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MP  denuncia 
8  bombeiros 
na  tragédia 
da  boate  Kiss 

Santa  Maria.  Ministério  Público  responsabiliza  três  servidores  por 
falsidade  documental  e  cinco  por  negligências  que  contribuíram  para 
o  incêndio  que  matou  242  pessoas.  Em  relação  ao  Inquérito  Policial 
Militar,  houve  a  exclusão  de  um  nome  e  a  inclusão  de  outro  pác.o2 


Mistério  teria  chegado  ao  fim  1  gabriela  di  bella/metro 


Arvore  da  Getúlio 
foi  'roubada'  para 
desobstruir  placa 

Homem  confessou  à  polícia  que 
realizou  corte  para  permitir  visão 
de  letreiro  de  empresa  pág.04 


Dólar  sobe  pela 
sexta  vez  e  fecha 
cotado  a  R$  2,41 

Moeda  americana  atingiu  maior 
valor  desde  2009,  apesar  de  forte 
atuação  do  Banco  Central  pág.os 

Detenção  de 
brasileiro  provoca 
tensão  com  ingleses 

Governo  reclama  do  tratamento 
dado  a  companheiro  de  jornalista  que 
revelou  espionagem  dos  EUA  pác.io 


A  CHEGADA 
DAS  ESTRELAS 

Primeiros  animais  já  estão  no 
parque  para  início  da  Expointer 
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R$  5,9  bilhões 


LDO 

A  previsão  de 
recursos  municipais 
para  a  execução  dos 
investimentos  e  prestação 
de  serviços  em  2014  é  de 
R$  5,9  bilhões.  O  volume 
de  recursos  está  previsto 
na  LDO  (Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias),  entregue 

ontem  pelo  prefeito 
José  Fortunati  (foto)  ao 
presidente  da  Câmara 
Municipal,  Thiago  Duarte. 


2S 

Dólar 

+  0,83% 
(R$  2,41) 

t 

Bovespa 

+0,07% 
(51.574  pts) 

Euro 
+ 1,97% 
^|^(R$  3,20) 

Sehc 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

St 

A  partir  desta  semana, 
0  Metro  passa  a  publicar 
a  coluna  de  Rubem  Penz  às 
terças-feiras  e  a  de  Lizemara 
Prates  às  quartas-f eiras, 
ambas  em  Variedades. 

MP  denuncia  8  bombeiros 
na  tragédia  da  boate  Kiss 


Justiça.  Ministério  Público  responsabiliza  três  servidores  por  falsidade  documental  e 
cinco  por  negligências  que  contribuíram  para  a  tragédia  que  matou  242  pessoas  no  RS 


O  Ministério  Público  do  Rio 
Grande  do  Sul  denunciou 
ontem  à  Justiça  oito  bom- 
beiros envolvidos  na  tragé- 
dia da  boate  Kiss,  que  ma- 
tou 242  pessoas  em  Santa 
Maria.  Três  foram  responsa- 
bilizados por  falsidade  do- 
cumental e  cinco  por  negli- 
gência. As  conclusões  foram 
apresentadas,  na  cidade,  pe- 
lo subprocurador-geral  de 
Justiça  para  Assuntos  Insti- 
tucionais, Marcelo  Lemos 
Dornelles,  e  pelos  promoto- 
res que  assinam  a  denúncia, 
Joel  Dutra  e  César  Carlan. 

A  denúncia  apresentada  se 
baseia  em  IPM  (Inquérito  Poli- 
cial Militar)  finalizado  em  ju- 
nho pela  Brigada  Militar,  ór- 
gão ao  qual  está  vinculado  o 
Corpo  de  Bombeiros  gaúcho. 
Entre  os  indiciamentos  da  BM 
e  a  denúncia  de  ontem  do  MP, 
um  nome  foi  trocado.  Rober- 
to Flávio  da  Silveira  e  Souza, 
que  havia  sido  apontado  pelo 
IPM,  não  foi  denunciado  pe- 
lo MP.  No  entanto,  o  nome 
de  Daniel  da  Silva  Adriano, 
que  foi  chefe  da  Seção  de 
Prevenção  de  Incêndio  de 
Santa  Maria,  apareceu  co- 


mo um  dos  denunciados. 

Ex-comandante  na  lista 

Ex-comandante  regional  do 
Corpo  de  Bombeiros,  o  te- 
nente-coronel  Moisés  da  Sil- 
va Fuchs  foi  denunciado  e  irá 
responder  por  falsidade  ideo- 
lógica e  prevaricação.  Além 
deles,  viraram  réus  do  proces- 
so criminal  na  Justiça  Militar 
de  Santa  Maria  os  bombeiros 
Alex  da  Rocha  Camillo,  Gil- 
son Martins  Dias,  Vagner  Gui- 
marães Coelho,  Renan  Seve- 
ro Berleze,  Marcos  Vinicius 
Lopes  Bastide  e  Sérgio  Ro- 
berto Oliveira  de  Andrades. 
Cinco  deles  vão  responder 
por  inobservância  da  lei  de 
prevenção  a  incêndio  e  três 
por  falsidade  ideológica. 

Uma  surpresa  na  conclu- 
são do  MP  foi  em  relação  à 
concessão  dos  alvarás.  O  ór- 
gão estadual  entendeu  que 
todos  os  documentos  expe- 
didos pelos  bombeiros  são 
inválidos  e  serão  revisados. 
Isso  porque  o  Sistema  Inte- 
grado de  Gestão  e  Preven- 
ção contra  Incêndio,  utiliza- 
do para  expedir  alvarás,  não 
foi  usado  corretamente. 


Um  dos  sócios 
participa  de 
audiência  em 
Porto  Alegre 

Sócio  da  boate  Kiss  e  um 
dos  réus  no  processo  crimi- 
nal, o  empresário  Elissan- 
dro  Spohr,  o  Kiko,  acompa- 
nhou ontem  o  depoimento 
de  duas  testemunhas  na  2a 
Vara  do  Júri,  em  Porto  Ale- 
gre. Foi  sua  primeira  apari- 
ção pública  desde  que  dei- 
xou a  cadeia  em  29  de  maio. 

As  audiências  de  instru- 
ção do  processo  contaram 
com  o  testemunho  de  Ricar- 
do Pasch,  que  era  o  gerente 
da  Kiss  e  é  cunhado  de  Kiko, 
e  Ruan  Bolzan  Martins,  so- 
brevivente. ®  METRO  POA 


Carlan,  Dornelles  e  Dutra  na  coletiva  de  ontem  i  bibiana  fantinel/mprs 


O  promotor  César  Carlan 
explicou  que  os  processos  pas- 
saram a  ser  agilizados  e,  com 
isso,  a  legislação  passou  a  ser 
ignorada  pelos  bombeiros. 

O  4o  Comando  Regional 
dos  Bombeiros,  de  Santa  Ma- 
ria, será  notificado  formal- 
mente para  revisar  os  alva- 
rás expedidos  pelo  sistema. 


O  MP  informou  que  denun- 
ciados não  responderão  por 
homicídio  culposo.  O  órgão 
estadual  também  vai  instau- 
rar outro  Inquérito  Policial 
Militar  para  apurar  questões 
administrativas  militares.  Os 
bombeiros  denunciados  se- 
rão julgados  pela  Justiça  Mili- 
tar de  Santa  Maria.  ®  bandnews 


Kiko  estava  com  advogado 

|  TV  BAND/REPR0DUÇÃ0 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtà) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,  às  l4h. 


0  TRIUNFO 
DAS  NULIDADES 

A  garota  tem  12  anos  e  é  muito  inteligente  e  estudiosa.  A 
nota  que  predomina  em  provas  e  no  boletim  é  o  10.  No 
entanto,  há  alguns  dias  ela  foi  flagrada  colando  junto  aos 
colegas  de  turma.  Tirou  zero  na  prova  e  foi  repreendida 
pela  escola.  Surpresos,  os  pais  deram  uma  dura  e  ela  rela- 
tou: "Na  verdade,  eu  estava  passando  cola.  Na  minha  tur- 
ma quase  todo  mundo  cola.  Eu  era  uma  exceção.  Já  esta- 
vam rindo  da  minha  cara  e  me  excluindo  dos  grupos  no 
recreio.  Tem  muita  gente  que  tira  nota  baixa.  Ou  eu  aju- 
dava alguns  ou  minha  vida  na  turma  iria  se  tornar  um  in- 
ferno" revelou  ela,  que  demonstrava  arrependimento.  Os 
pais,  se  por  um  lado  ficaram  solidários  com  a  filha,  por 
outro  ficaram  absolutamente  preocupados  com  o  destino 
e  as  escolhas  que  ela  fará  daqui  para  frente. 

Na  semana  passada  escrevi  aqui  sobre  a  abdicação  da  ca- 
pacidade de  pensar,  abordada  pela  filósofa  Hannah  Arendt 
em  seus  estudos.  Quando  isso  acontece,  o  cidadão  se  anula 
perante  o  pensamento  majoritário  ou  o  próprio  poder  ins- 
titucionalizado. Há  nisso  algo  de  muito  perverso  que  já  che- 


gou, por  vias  tortas,  às  salas  de  aula  brasileiras.  Por  razões 
culturais  históricas  e  pregação  ideológica  contundente,  ser 
vencedor  no  Brasil  de  hoje  desperta  inveja.  Ser  o  melhor  na 
sala  de  aula  não  é  muito  diferente. 

Em  nosso  país  somos  ensinados  a  acreditar  desde  sempre 
que  se  alguém  não  deu  certo  na  vida,  se  alguém  não  conse- 
gue chegar  ao  pódio,  sempre  existe  um  culpado,  um  respon- 
sável. E  o  culpado  é,  pasmem,  quem  chegou  ao  pódio,  o  ven- 
cedor. A  tal  "culpa  da  sociedade"  pelas  mazelas  que  assolam 
o  mundo  e  países  em  desenvolvimento  como  o  nosso. 

Houve  pressão,  claro,  mas  a  garota  também  se  sentiu  le- 
gitimada a  dividir  seus  conhecimentos  -  de  forma  condená- 
vel -  para  alguns  colegas  de  turma.  Ao  ser  a  melhor,  a  mais 
destacada  em  um  grupo  social  que  não  valoriza  o  mérito, 
ela  acabou  punida  e  excluída.  Para  se  reabilitar  fez  o  que 
fez,  levando  malandros  nas  costas,  até  que  foi  descoberta. 
Há  também  um  baixo  padrão  ético  e  moral  que  assola  par- 
te considerável  da  sociedade  brasileira  em  todas  as  cama- 
das sociais.  Se  o  negócio  é  levar  vantagem  a  qualquer  cus- 
to, quem  não  entra  no  esquema  acaba  passando  por  trouxa. 

De  tanto  ver  triunfar  nulidades  e  a  desonra,  teremos 
vergonha  de  ser  honestos,  profetizou  Rui  Barbosa.  Esta- 
mos chegando  lá. 


FALE  COM  A  REDAÇÃ0 

leitor.poaO  metrojornal.com.br 
051/2101.0471 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Executivo:  Maicon  Bock  (11.813  DRT/RS). 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor-Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  TeL:  (051)  2101-0471 
0  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


r^pT^r  A  tiragem  e  distribuição 
I  PL^vJ  desta  edição  são 


auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


03 


Mestre,  Zaqueu  busca  agora  oportunidade  de  subir  mais  alguns  degraus  e  virar  doutor  i  gabriela  di  bella/metro 


índio  e  mestre  pela  UFRGS 

Na  academia.  Zaqueu  Claudino,  42,  da  tribo  caingangue,  é  o  primeiro  indígena  a  se  tornar  mestre  no  RS  e  na  universidade  federai 


Até  os  13  anos,  ele  sequer  co- 
nhecia a  língua  portuguesa. 
Até  que  foi  destacado  pelos 
líderes  da  aldeia  onde  vivia, 
em  uma  tribo  caingangue 
da  reserva  do  Guarita,  no  no- 
roeste do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  aprender  a  desvendar 
o  inimigo.  Ao  perceber  que 
não  seria  com  força  que  con- 
quistariam seus  direitos,  eles 
decidiram  mandar  Zaqueu 
Claudino  estudar.  Hoje,  aos 
42,  ele  apresenta  um  voca- 
bulário que  muito  homem 
branco  não  tem  e  um  títu- 
lo como  tal:  é  o  primeiro  ín- 
dio a  se  tornar  mestre  no  Rio 
Grande  do  Sul,  na  UFRGS,  e 
um  dos  primeiros  do  Brasil. 
Voltado  ao  tema  da  edu- 


"A  educação  foi  o  caminho 
que  encontramos  para 
poder  dialogar  sobre 
política  da  mesma  altura.11 

ZAQUEU  CLAUDINO,  MESTRE  EM  EDUCAÇÃO 

cação,  ele  se  dedica  a  emba- 
sar  estudos  para  garantir  que 
a  cultura  da  sua  tribo  não  se 
perca.  Busca  fundamentos  e 
dá  indicações  de  como  isso  é 
possível.  "Tive  que  fazer  o  ca- 
minho de  volta  para  buscar 
na  memória  tudo  que  apren- 
di na  minha  infância  e  juven- 
tude. Não  quero  pesquisas  en- 
comendadas, quero  fazer  a 
minha  própria",  detalha. 


As  126  páginas  dividi- 
das em  nove  capítulos  de 
sua  dissertação  pronta  são 
exemplo  do  que  a  tribo  es- 
perava dele:  informação,  co- 
nhecimento. "Não  consegui- 
ram nos  exterminar  e  acho 
que  não  vão  conseguir.  Esse 
é  um  projeto  para  dar  supor- 
te para  nosso  filhos  darem 
continuidade  à  nossa  histó- 
ria que  ninguém  pode  fazer, 
só  nós.  Eu  não  vivo  mais  no 
passado,  mas  o  passado  vive 
em  mim  e  quero  continuar 
sendo  cada  vez  mais  indíge- 
na", avisa  o  mestre. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Pela  tradição 


"É  um  fato  que  muito 
me  honra,  enobrece 
nossa  instituição  e  que 
também  fortalece  os 
povos  indígenas  nesse 
difícil  movimento  de  fazer 
reconhecer  seus  direitos " 

MARIA  APARECIDA  BERGAMASCHI, 
ORIENTADORA  DA  DISSERTAÇÃO 


Educação 
indígena  e 
convencional 


Na  dissertação  de  mestrado, 
Zaqueu  abordou  as  concep- 
ções da  educação  indígena 
a  partir  da  tradição  caingan- 
gue, traçando  uma  relação 
com  a  educação  escolariza- 
da. A  comunidade,  originá- 
ria das  regiões  sul  do  Brasil, 
passou  a  usufruir  de  educa- 
ção escolar  após  intenso  pro- 
cesso de  colonização. 

Assim,  a  dissertação  de 


Zaqueu  é  reconhecida  co- 
mo um  importante  registro 
sobre  os  conhecimentos  da 
tradição  caingangue  e  co- 
mo ela  é  transmitida  aos 
seus  descendentes. 

Com  orientação  da  pro- 
fessora Maria  Aparecida 
Bergamaschi,  ele  descre- 
ve partes  da  cosmologia, 
dos  saberes  da  oralidade  e 
suas  formas  tradicionais  de 
transmissão,  na  busca  de 
compreender  a  interação 
dessas  práticas  com  o  enten- 
dimento de  educação  escolar 
indígena  nas  terras  caingan- 

gUeS  dO  RS.  ©  LETÍCIA  BARBIERI 


Cocar  na  cabeça  e  ritual  na  abertura  da  defesa  i  flávio  dutra/ufrgs 


Selecionado 
entre  6.875 
inscritos 

Formado  em  pedagogia  pelo 
Centro  Universitário  IPA,  Za- 
queu tinha  recém-concluído 
uma  especialização  na  UFRGS 
quando  um  amigo  lhe  escre- 
veu avisando  de  uma  seleção 
de  bolsas  para  mestrado  pe- 
la Fundação  Ford.  Eram  6.875 
inscritos  para  48  bolsas,  mas 
ele  não  vacilou.  Faltavam  cin- 
co dias  para  terminar  o  pe- 
ríodo de  inscrições  e,  dentro 
do  prazo,  ele  fez  o  projeto 
de  pesquisa  e  enviou.  Foi  um 
dos  selecionados  com  louvor. 

@  LETÍCIA  BARBIERI 
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Suspeito  de  'roubar'  árvore 
queria  desobstruir  letreiro 

Intervenção  irregular.  Autor  da  remoção  diz  à  polícia  que  corte  foi  a  pedido  de  imobiliária,  cujo  totem  estava  encoberto  por  galhos 


Incumbido  de  desobstruir  a 
visão  de  uma  placa  de  publi- 
cidade, um  homem  acompa- 
nhado de  outras  duas  pes- 
soas removeu  uma  árvore  da 
espécie  ligustro  na  avenida 
Getúlio  Vargas,  na  esquina 
com  a  rua  Barão  do  Triunfo, 
na  quinta-feira,  por  volta  das 
20h.  A  motivação  foi  revela- 
da ontem  em  depoimento 
concedido  na  Delegacia  de 
Proteção  ao  Meio  Ambiente. 

Os  autores  da  remoção 
do  vegetal  teriam  sido  con- 
tratados para  executar  o  ser- 
viço, efetuado  em  15  minu- 
tos, e  foram  flagrados  por 
moradores  da  região,  que 
anotaram  a  placa  do  veícu- 
lo que  transportou  a  árvore. 

"Este  executor  foi  até  o 
local  e  fez  a  retirada  a  pe- 
dido de  um  funcionário  da 
Auxiliadora  Predial,  porque 
atrapalhava  a  visão  de  um 
totem  publicitário",  relatou 
a  titular  da  delegacia,  Rober- 
ta Bertoldo.  Procurada  pelo 


"Diariamente  acontecem 
situações  como  esta. 
Tem  coisa  pior,  mas 
isso  tem  todos  os  dias." 

ROBERTA  BERTOLDO,  DELEGADA  DE 
PROTEÇÃO  AO  MEIO  AMBIENTE 

Metro,  a  imobiliária  negou 
envolvimento  no  caso. 

A  caminhonete  Ranger  uti- 
lizada na  ação  pertence  a  An- 
dré Reus  Fagundes,  43  anos, 
que  é  funcionário  da  Smam 
(Secretaria  Municipal  do  Meio 
Ambiente)  e  está  há  quase  dois 
anos  afastado  da  pasta  devido 
a  licença  para  tratamento  de 
saúde.  Fagundes,  emprestou  o 
carro  para  um  dos  autores  da 
ação,  sabendo  apenas  que  se- 
ria utilizado  a  trabalho. 

"Segundo  ele,  não  sa- 
bia qual  era  o  intuito,  mas 
sabia  que  a  pessoa  para 
quem  emprestou  o  carro 
trabalhava  neste  ramo", 


afirmou  a  delegada. 

Smam  abre  sindicância 

A  Secretaria  do  Meio  Am- 
biente abriu  uma  sindi- 
cância para  apurar  o  en- 
volvimento do  servidor  na 
remoção  da  árvore.  O  fun- 
cionário já  foi  autuado  e 
agora  terá  que  prestar  de- 
poimento em  20  dias. 

"Me  reuni  com  o  secre- 
tário e  vamos  apurar  atra- 
vés de  sindicância.  Ele  está 
afastado  em  licença-saúde 
e  pelo  que  apuramos  já  tra- 
balhou com  jardinagem", 
revela  o  supervisor  de  Pra- 
ças, Parques  e  Jardins  da 
Smam,  Léo  Antônio  Bulling. 

Segundo  Bulling,  ape- 
sar de  não  ser  corriqueiro, 
não  são  raras  as  autuações 
por  cortes  ilegais  na  capi- 
tal. Normalmente  são  reti- 
radas árvores  sem  a  permis- 
são municipal  ou  além  do 
acordado  com  a  secretaria. 

©  METRO  POA 


Peritos  da  Polícia  Federal 
irão  preparar  a  exumação 
do  corpo  do  ex-presidente 
da  República  João  Goulart, 
amanhã,  em  São  Borja.  Esta- 
rão na  visita  representantes 
da  (CNV)  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  da  Comissão  Es- 
pecial sobre  Mortos  e  Desa- 
parecidos Políticos  e  do  Mi- 
nistério Público  Federal. 
Conforme  os  órgãos,  a 


Intervenção 


Farmácia  do  Estado 
fecha  amanhã 

A  Farmácia  de  Medica- 
mentos Especiais  do  Es- 
tado em  Porto  Alegre, 
localizada  na  avenida 
Borges  de  Medeiros  es- 
quina com  rua  Riachue- 
lo,  não  terá  atendimento 
ao  público  amanhã.  O  lo- 
cal ficará  fechado  para  a 
realização  de  inventário 
de  estoque.  ©  metro  poa 


exumação  de  Jango  é  fun- 
damental para  esclarecer  as 
razões  de  sua  morte.  A  fa- 
mília do  ex-presidente  soli- 
citou publicamente  o  pro- 
cedimento em  audiência  da 
CNV  realizada  na  capital. 

Está  marcada  para  o  dia 
17  de  setembro  uma  reu- 
nião em  Brasília  para  de- 
finir detalhes  técnicos  da 
exumação.  ©  metro  poa 


Praça  Japão 


Área  Azul  a  partir 
de  setembro 

A  partir  de  setembro  a 
praça  Japão,  no  bairro 
Boa  Vista,  terá  um  es- 
tacionamento de  Área 
Azul.  Serão  174  vagas 
no  local,  das  quais  três 
para  deficientes  e  dez 
para  idosos.  Serão  qua- 
tro parquímetros  no 
entorno  da  praça. 

©  METRO  POA 


Evento 


Paisagem  urbana 
em  debate 

Amanhã,  às  19h30,  o 
IAB/RS  (Instituto  dos  Ar- 
quitetos  do  Brasil)  pro- 
move um  debate  sobre 
paisagem  urbana  na  se- 
de da  entidade,  na  rua 
General  Canabarro,  363. 
Gratuita,  a  atividade 
compõe  a  programação 
cultural  Desafios  Urba- 
nos. ©  METRO  POA 


Arvore  cortada  atraiu  a  curiosidade  de  quem  transitava  pela  avenida  Getúlio  Vargas  ontem  i  gabrieladibella/metro 


Unidades  da  Fase  são  inauguradas  na  capital 

Foram  inauguradas  ontem  duas  unidades  da  Fase  reformadas.  As  instalações  passaram 
por  um  profundo  restauro,  que  reparou  problemas  de  infiltrações,  banheiros  quebrados 
e  dormitórios  impróprios.  Para  recuperar  o  Centro  de  Internação  Provisória  Carlos 
Santos  foram  gastos  R$  2  milhões  dos  cofres  do  governo.  No  Centro  de  Atendimento 
Socioeducativo  POA  1  foram  despendidos  R$  539,8  mil  i  luís  francisco  silva/sjdh 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Caso  Amarildo  deve 
ter  reconstituição 

Sumiço.  Delegado  da  Divisão  de  Homicídios  pretende  refazer  o  caminho  do  pedreiro  até 
a  base  de  UPP  nesta  semana.  Com  medo,  família  se  nega  a  depor  no  mesmo  dia  que  PMs 


Os  depoimentos  de  Elisabe- 
te Gomes  da  Silva  e  Maria  Eu- 
nice Lacerda,  mulher  e  irmã, 
do  ajudante  de  pedreiro  Ama- 
rildo de  Souza,  que  estavam 
previstos  para  ontem,  na  Divi- 
são de  Homicídios  da  Polícia 
Civil,  foram  adiados.  As  duas 
chegaram  a  comparecer  à  de- 
legacia, mas  se  negaram  a  de- 
por ao  saberem  que  os  PMs  da 
Unidade  de  Polícia  Pacifica- 
dora da  Rocinha,  apontados 
como  responsáveis  pelo  de- 
saparecimento, se  encontra- 
vam no  mesmo  local  para  de- 
por. Segundo  o  advogado  da 
família,  João  Tancredo,  o  pe- 
dido foi  feito  para  evitar  um 
constrangimento. 

Abordado  por  PMs  da  UPP 
da  Rocinha,  Amarildo  está 
desaparecido  desde  o  dia  14 
de  julho.  O  delegado  Rival- 


do  Barbosa  espera  fazer,  nos 
próximos  dias,  a  reconstitui- 
ção dos  últimos  passos  do  pe- 
dreiro até  seu  sumiço.  On- 
tem, a  família  conseguiu  o 
benefício  da  gratuidade  de 
Justiça  no  processo  de  inde- 
nização  que  move  contra  o 
Estado.  Os  familiares  ainda 
esperam  conseguir  hoje  o  re- 
conhecimento de  morte  pre- 
sumida do  pedreiro  para  so- 
licitar o  atestado  de  óbito.  O 
pedido  foi  feito  à  Justiça  na 
semana  passada.  Com  a  certi- 
dão, será  possível  pedir  uma 
pensão  à  Previdência  Social  e 
entrar  com  uma  ação  indeni- 
zatória  contra  o  Estado. 

O  trabalho  do  pedreiro  era 
a  principal  fonte  de  renda  da 
família.  Atualmente,  17  pes- 
soas vivem  em  uma  casa  de 
um  único  cómodo,    metro  rio 


Chacina.  Polícia  refaz 
passos  de  assassino 
da  família  Pesseghini 


O  Instituto  de  Criminalística 
realizou  testes  com  tiros  na 
madrugada  de  ontem  dentro 
da  casa  onde  morreram  cin- 
co pessoas  da  família  Pesse- 
ghini, na  Brasilândia,  em  São 
Paulo.  Um  perito  constatou 
que  os  disparos  podem  ter  si- 
do ouvidos  por  vizinhos.  Dois 
aparelhos  que  medem  ruído 
foram  instalados  em  casas 
vizinhas.  Os  peritos  dispara- 
ram tiros  com  uma  pistola 
.40,  semelhante  à  utilizada 
entre  a  noite  do  dia  4  e  a  ma- 
drugada do  dia  5  de  agosto. 

Durante  as  investigações, 
que  entram  na  terceira  se- 


mana, alguns  vizinhos  afir- 
maram ter  ouvido  os  dispa- 
ros que  mataram  o  sargento 
da  Rota  Luís  Pesseghini  e  a  ca- 
bo da  polícia  militar  Andréia 
Regina  Bovo  Pesseghini,  a  avó 
e  a  tia-avó.  O  estudante  Mar- 
celo Pesseghini,  de  13  anos,  é 
apontado  como  principal  sus- 
peito. Segundo  a  polícia,  ele 
teria  se  matado  depois  de  vol- 
tar da  escola.  O  deputado  Ma- 
jor Olímpio  Gomes  (PDT)  dis- 
se, na  quarta-feira,  que  a  cabo 
Andréia  foi  convidada  por  ou- 
tros policiais  para  participar 
de  furtos  a  caixas  eletrônicos. 


32a  Convenção  Gaúcha  de  Supermercados 


UMeiièÉpíoj 


20-Agosto  -  TEATRO  DO  SESI 


09h00  -  Solenidade  de 
Abertura  Oficial 


EXPOAG  AS  2013 

20  a  22  de  agosto  -  FIERGS  -  Porto  Alegre 


21-Agosto  -  TEATRO  DO  SESI 


10h30 


PALESTRA  MAGNA 


Brasil:  Caminhos  e  Descaminhos. 

Com  Alexandre  Garcia  e  convidados 


Êtà  * 


Túlio  Zamin     Heitor  Múfler    Eduardo  Melzçr  Clóvis  Tramonlina  Lasier  Martins 

3anf.ial  PlERGS  GmpoRBS  Tramontoa  Machade* 


9h00 


PALESTRA  MAGNA 


Perspectivas  do  Brasi!  Contemporâneo 

com  Arnaldo  Jabor 


10h30 


PALESTRA  MAGNA 


0  Varejo  de  Sucesso.  Lições  Brasileiras 
ao  Varejo  Americano. 

Professor  Líevore 


Patrocínio  das  Palestras  Magnas 

PldStrvm 

ambev 

12h00  -  ABERTURA  DA  FEIRA  DE  NEGÓCIOS  NO  PAVILHÃO  DO  CENTRO  DE  EVENTOS 


Dia20-16h00   CENTRO  DE  CONVENÇÕES 


Dia21-16h00  CENTRO  DE  CONVENÇÕES 


Palestra  com 
Deb  Xavier 

/  /// 1(  "-7 "         íemP°  P&d. 
'      ser  Mulher  Maravilha.. 

as  dores  e  detidas 
da  vida  da  mulher  moderna» 

Mestre  de  Cerimónia:  Rodeika  Daudt 


ê 


Patrocínio 
Girando 


TRESemmé 


Palestra  com  Gustavo  Cerbasi 

*  íocía  empresa  deve  produzir  dinheiro» 


Debate  sobre  gestão  com 

lilFií  " '  cl* 


Patrocínio 


iâPil 

tf 

WÊÊÊÊm  í" 


TRAMONTINA 


Rôgêrb  Tordo    M.-çtieleflo     NéIsíhi  Eíjgers   Tufo  Milman 
IckkJoSA        MUSA  Fruto   Mtdaòor 


DIA  20  A  22  DE  AGOSTO 
NO  CENTRO  DE  EVENTOS 
DA  FIERGS-P0RT0  ALEGRE 


22-Agosto  -  TEATRO  DO  SESI 


9h00 


PALESTRA  MAGNA 


Alta  Performance  em  Negócios  de  Varejo 

Carlos  Hílsdorf 


10h30 


PALESTRA  MAGNA 


Inovação:  a  Criatividade  na  Era  Digital 

com  Marcelo  Tas 


16h00 


SEMINÁRIO  JURÍDICO 

com  Eugénio  Mussak 
A  Empresa  e  as  mudanças: 
como  enfrentá-las? 

Pafliopação  de .  Piuto  Trwnwitwii,  Fábio  Curaaro,  Aedra  Schreider,  Arfc  KirpinsHJ, 
Pratique  NtooUni,  Edãti  F»snu  Angttti  Gvm  Anlôrjto  Remeto 


CAT  -  CENTRO  DE  APERFEIÇOAMENTO  TÉCNICO 


PP  ANDAR  DO  CENTRO  D€  EVENTOS) 

TRÊS  PALESTRAS  DIÁRIAS  A  PARTIR  DAS  13hM  SOBRE 
IMPORTANTES  TEMAS  DE  INTERESSE  00  SET0R. 


Patrocinio  CAT 


Dia  22  -  20h00  -  PROMOÇÃO  AGAS 


SORTEIO  ENTRE  05  COMPRADORES  DA  FEIRA 
Cada  mil  reais  em  compras  Junto  aos  expositores 
valem  um  cupom  para  concorrer  I 


Patrocínio  Máster 

Nêstlê 

Faz  Bem 


Patrocínio  Global 

Kimberf  y-Clark 

BsencJal  para  uma  vida  melhor 
Apoio 
Fecomércio  RS 


CAFÉ 
PELE 


Copatrocinio 

BestBeef  CÍ55 


Org  a  n  izaçao/Rea  íização 


ASSOCIAÇÃO  GAÚCHA  DE  SUPERMERCADOS 


metn 
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'Vetos -bomba'  vão  à 
votação  no  Congresso 

Preocupação.  Governo  teme,  principalmente,  fim  da  muita  de  10%  do  FGTS  e  quer  adiar  análise  para  setembro 


Votação  é  secreta,  feita  em  cédulas  de  papel  que  serão  depositadas  em  urnas  colocadas  no  plenário  i  josé  cruz/agência  senado 


Por engano 


Alarme  dispara 
na  embaixada  dos 
Estados  Unidos 

Um  brasileiro  que  estava 
na  Embaixada  dos  Estados 
Unidos  para  pedir  visto  de 
entrada  no  país  norte-ame- 
ricano  acionou,  por  enga- 
no, o  alarme  de  emergên- 
cia do  prédio,  na  manhã 
de  ontem.  O  rapaz  puxou  a 
trava  do  alarme,  pensando 
que  era  o  botão  de  entrada 
da  sala  de  entrega  dos  do- 
cumentos, segundo  a  colu- 
nista Eliane  Cantanhede, 
da  "Folha  de  São  Paulo". 
Todos  os  funcionários,  in- 
clusive o  embaixador,  Tho- 
mas Shannon,  foram  for- 
çados a  deixar  suas  salas  e 
aguardar  próximos  aos  jar- 
dins da  Embaixada. 

Apenas  dez  minutos  de- 
pois, a  equipe  de  seguran- 
ça descobriu  o  que  tinha 
acontecido.  ®  metro  brasília 


Explosão 


Bombeiros 
resgatam  família 
soterrada  em  SP 

Quatro  pessoas  ficaram  fe- 
ridas após  uma  explosão 
causada  pelo  vazamento 
de  um  botijão  de  gás  atin- 
gir três  imóveis  na  Vila 
Brasilândia,  em  São  Paulo 
ontem.  Quinze  imóveis  fo- 
ram interditados  pela  De- 
fesa Civil  -  cinco  amea- 
çavam cair.  Ao  todo,  52 
pessoas  ficaram  desaloja- 
das. ®  METRO 


Mais  Médicos. 
Segunda  fase 
vai  até  o  dia  30 

O  Ministério  da  Saúde  rea- 
briu ontem  as  inscrições 
do  programa  Mais  Médicos 
para  preencher  as  19  mil 
vagas  para  trabalhar  em 
municípios  mais  pobres. 

Os  médicos  formados  no 
Brasil  ou  com  registros  profis- 
sional em  outros  países  têm 
até  30  de  agosto  para  mani- 
festar interesse  na  bolsa  de  es- 
tudo de  R$  10  mil  mensais.  A 
preferência  do  preenchimen- 
to vagas  será  para  os  brasi- 
leiros. Serão  aceitas,  inclusi- 
ve, inscrições  de  médicos  que 
não  conseguiram  confirmar  o 
interesse,  por  problemas  na 
informação  de  dados. 

Os  municípios  que  tam- 
bém ficaram  fora  da  primei- 
ra fase  do  programa  poderão 
pedir  médicos.  Os  profissio- 
nais começam  a  trabalhar  em 
Io  de  outubro.  ®  metro  brasília 


Sob  o  olhar  preocupado  do 
governo,  o  Congresso  coloca- 
rá em  prática  o  novo  rito  de 
análise  de  vetos  presidenciais. 
A  sessão  marcada  para  a  noi- 
te de  hoje  votará  a  derrubada 
ou  a  manutenção  de  137  vetos 
feito  a  11  leis  e  que  foram  pu- 
blicados a  partir  de  Io  de  julho. 

A  'pauta-bomba'  pode- 
rá trazer  efeitos  devastado- 
res aos  cofres  públicos.  "Bus- 
camos o  consenso  possível 
para  evitar  derrotas  que  vo- 
cê não  consegue  depois  con- 
trolar", disse  a  presidente 
Dilma  Rousseff,  que  convi- 
dou o  presidente  do  Congres- 
so, senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  para  recomendar 
prudência  aos  deputados  e  se- 
nadores. Sob  pressão,  Renan 
admitiu  ontem  rever  a  pau- 
ta e  submetê-la  antes  à  apro- 
vação dos  líderes  partidários. 

Temas  sensíveis 

Dois  pontos  que  têm  grandes 
chances  de  serem  derrubados 
são  considerados  sensíveis  e 
o  governo  trabalha  para  em- 
purrá-los para  setembro.  Caso 
sejam  revistos,  porém,  os  ve- 
tos têm  a  ameaça  do  Palácio 
de  Planalto  de  serem  objetos 
de  ação  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal):  a  extinção  da 


Apenas  uma  de  cada  duas 
casas  no  Brasil  ligadas 
à  rede  de  água  encana- 
da tem  acesso  ao  serviço 
de  esgoto,  segundo  a  pes- 
quisa "Saneamento  Bási- 
co -  Regulação  2013",  di- 
vulgada ontem  pela  Abar 
(Associação  Brasileira  das 
Agências  de  Regulação). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, 50,3%  das  ligações 
de  abastecimento  de  água 
não  são  complementadas 
com  esgoto,  nas  cidades  que 
têm  regulação  do  serviço  de 
saneamento  -  48%  dos  mu- 
nicípios brasileiros,  incluin- 
do as  grandes  metrópoles. 

A  regulação  fiscaliza  e 
acompanha  a  qualidade 
dos  serviços,  além  de  de- 
finir regras  para  os  rea- 
justes de  tarifas. 

Das  5.570  cidades  do 
país,  apenas  2,716  possuem 
a  regulação.  Segundo  a  Lei 
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vetos  feitos  a  li  projetos  de 
lei  serão  levados  à  votação 
do  Congresso.  Se  não  forem 
votados,  trancarão  a  pauta. 

multa  de  10%  do  FGTS  (Fundo 
de  Garantia  do  Tempo  de  Ser- 
viço), paga  pelos  empresários 
em  caso  de  demissão  sem  jus- 
ta causa;  e  a  retirada  do  cálcu- 
lo dos  fundos  de  participação 
dos  Estados  e  dos  Municípios 
das  desonerações  concedidas, 
cujo  impacto  diminuíram  a 


"0  Congresso  não  pode 
jogar  no  sentido  de 
estabelecer  confrontos. 
Estamos  dispostos  a 
cumprir  esse  papel." 

RENAN  CALHEIROS,  PRESIDENTE  DO  SENADO 

cobrança  de  Imposto  de  Ren- 
da e  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  Só 
a  revisão  da  multa  do  FGTS 
poderá  reduzir  em  R$  3  bi- 
lhões a  arrecadação  do  go- 
verno. O  dinheiro  é  usado 
para  financiar  o  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida. 


Ato  Médico 

A  manutenção  do  veto  à  lei 
que  regulamenta  à  profissão 
de  médico  será  defendida  por 
profissionais  de  saúde,  como 
psicólogos,  enfermeiros,  tera- 
peutas e  fonoaudiólogos.  "Se 
o  veto  cair,  a  população  vai  ter 
que  passar  pelo  médico  antes 
de  ter  acesso  a  qualquer  outro 
profissional  da  saúde",  argu- 
mentou o  presidente  do  Con- 
selho Federal  de  Psicologia, 
Humberto  Verona. 

A  Fenam  (Federação  Nacio- 
nal dos  Médicos)  fará  protesto 
no  Ministério  da  Saúde  e  no 
Congresso  pela  derrubada  do 

VetO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


60%  dos  planos  de  regulação 
estão  concentrados  em  São 
Paulo  e  Santa  Catarina. 


Polemicas 


Acompanhe  os  principais 
vetos  que  serão  analisados 
pelo  Congresso. 


•   Multa  FGTS. 

Extinguiu  a  multa  extra 
de  10%  do  Fundo  de 
Garantia  do  Tempo 
de  Serviço  paga  peio 
empregador  no  caso 
de  demissão  sem  justa 
causa. 


•   Dinheiro  dos  Estados. 

Retira  do  cálcuio  do 
repasse  de  estados 
e  municípios  as 
desonerações 
concedidas  pela  União. 


•  Ato  Médico. 

Retira  a  exclusividade 
dos  médicos  e  permite 
que  outros  profissionais 
de  saúde  formulem 
diagnósticos  e  indiquem 
a  prescrição  terapêutica. 


•  Táxis. 

Concede  transmissão 
hereditária  de  licenças 
concedidas  a  taxistas. 


18% 

é  o  ritmo  de  crescimento 
anual  dos  planos  de 
regulação,  que  fiscalizam  os 
sistemas  de  água  e  esgoto. 

O  presidente  do  institu- 
to Trata  Brasil,  Edson  Car- 
los, afirma  que,  desde  1970, 
o  Brasil  priorizou  o  acesso  à 
água  e  desprezou  o  esgoto. 

Carlos  sugere  que  as 
obras  do  esgoto  deveriam 
ser  feitas  em  paralelo  à  de 
água  encanada,  mas  foi  des- 
conectada dos  planos  políti- 
cos ao  longo  dos  anos,  por 
serem  obras  que  estão  en- 
terradas e,  assim,  passam 
desapercebidas  pela  popula- 
ção. Segundo  ele,  20%  dos 
brasileiros  não  têm  água 
tratada.  ©  metro 


Acesso  à  rede  de  esgoto  é  precário  no  país 


SANEAMENTO  N0  PAÍS  j/ 


do  Saneamento,  de  2007,    no  de  regulação  não  poderá 
a  partir  do  próximo  ano,  o    receber  recursos  federais, 
município  que  não  tiver  pia-        Ainda  segundo  o  estudo, 


I 


■  h  no  [ta-fk 

H  h  u  Arena. 

[  _  ]  Fica  preso  no  congestionamento. 

os  problemas  nos  unem. 

k  SOLUÇÕES  TAMBÉM. 

Quando  tudo  vira  Gre-Nat,  a  gente  não  sai  do  zero  a  zero.  É  bom  ír  pra  rua,  ter  posição,  ter  lado  numa  discussão.  Mas  é  melhor 
ainda  quando  a  gente  se  dá  conta  de  que  somos  todos  gaúchos  e  vivemos  todos  no  mesmo  Rio  Grande  do  SuL  E  que  em 
vez  de  ticar  andando  em  círculos t  è  preciso  andar  pra  frente,  e  rápido.  É  isso  que  está  por  trás  do  movimento  Rio  Grande  do 
Sim.  A  ideia  é  simples:  colocar  os  gaúchos  a  favor  da  mesma  causa,  a  favor  de  uma  construção  coÈetíva  do  Estado,  A  força 
da  gente  junto  já  está  comprovada,  Só  assim  vamos  destravar  os  temas  que  ainda  emperram  o  nosso  desenvolvimento  e, 
j untos r  construir  um  futuro  melhor  para  todos.  Chegou  a  hora  de  dizer  sim  para  nós  mesmos. 
www.oriograndedosim.com.br 

Elas  patrocinam  esta  ideia.  São  marcas  que  têm  o  Rio  Grande  no  coração  e  a  cabeça  no  mundo: 

Oraskem    *CDLP0A    |1habitasul  X/anpar 
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Tesouro  Direto.  Vendas 
de  títulos  públicos 
recuam  25,4%  em  julho 


Após  forte  alta  em  junho, 
a  venda  de  títulos  públicos 
a  pessoas  físicas  pela  inter- 
net caiu  no  mês  passado. 
O  volume  de  vendas  pelo 
Tesouro  Direto  somou  R$ 

270.5  milhões  em  julho, 
uma  queda  de  25,4%  em  re- 
lação ao  mês  anterior  (R$ 

362.6  milhões).  Sobre  ju- 
lho de  2012,  no  entanto,  o 
volume  cresceu  19,7%. 

Em  julho,  investidor  de- 
mandou mais  papéis  atrela- 
dos à  Selic,  em  detrimento 
de  títulos  prefixados  e  atrela- 
dos à  inflação.  A  participação 
dos  títulos  atrelados  à  infla- 
ção (NTN-B  e  NTN-B  Princi- 
pal) nas  vendas  totais  caiu 
para  47,4%  no  mês  passa- 
do. Em  junho,  havia  sido  de 
55,2%.  Já  os  títulos  prefixados 


47,4% 

foi  a  participação  dos  atrelados 
à  inflação  nas  vendas  totais  no 
mês  passado.  Em  junho,  esse 
percentual  foi  de  55,2%. 


(LTNs  e  NTN-Fs)  corresponde- 
ram a  31,8%,  ante  28,9%  em 
junho  do  total,  e  os  papéis 
indexados  à  taxa  Selic  (LFTs) 
elevaram  a  sua  participação 
de  15,9%  para  20,7%. 

Os  investimentos  de  me- 
nor valor  continuaram  a  li- 
derar a  preferência  dos  apli- 
cadores.  As  vendas  abaixo 
de  R$  5  mil  concentraram 
68,1%  do  volume  aplicado 
no  mês.  @  metro 


Impostos.  Arrecadação 
do  governo  cresce  0,89% 


A  arrecadação  do  governo 
atingiu  em  julho  R$  94,2  bi- 
lhões. O  resultado  mostrou 
uma  alta  real  (com  correção 
pela  inflação  medida  pelo 
IPCA)  de  0,89%  em  relação  a 
julho  do  ano  passado.  Sobre 
junho,  a  alta  foi  de  10,02%. 

No  acumulado  do  ano,  a 
arrecadação  soma  R$  638,2 
bilhões,  um  crescimento  real 
de  0,55%  em  comparação  ao 
mesmo  período  de  2012. 


Apesar  do  fraco  nos  se- 
te primeiros  meses  do  ano, 
a  Receita  Federal  mantém- 
-se  otimista  para  o  resulta- 
do de  2013.  A  projeção  é  de 
um  crescimento  de  3%  aci- 
ma da  inflação.  O  número 
sofreu  um  pequeno  ajuste 
para  baixo,  seguindo  o  corte 
da  previsão  para  a  expansão 
do  PIB  em  2013.  Antes,  a  Re- 
ceita esperava  um  aumen- 
to real  de  3%  a  3,5%.  ©  metro 


Preços  já  acumulam  alta  de  5,30%  no  ano  i  image  source/joseph  kaler/folhapress 


Inflação.  Preços  sobem 
no  comércio  eletrônico 


Os  preços  voltaram  a  subir 
nas  lojas  virtuais.  Em  ju- 
lho, a  inflação  foi  de  0,08%, 
ante  queda  de  preços  de 
0,13%  no  mês  anterior,  se- 
gundo o  índice  medido  pe- 
lo Provar/FIA,  em  parceria 
com  a  Felisoni  Consultores 
Associados  e  com  a  íconna 
Monitoramento  de  Preços 
no  E-commerce. 


Já  é  a  quinta  alta  do  ano 
do  indicador,  que  acumula 
inflação  de  5,30%  em  2013. 
Já  na  somatória  dos  últi- 
mos 12  meses,  o  índice  apu- 
ra elevação  de  2,70%.  Em 
julho,  as  maiores  alta  fora 
registradas  pelas  categorias 
eletroeletrônicos  (1,02%),  te- 
lefonia e  celulares  (0,66%)  e 
informática"  (0,29%).  ®  metro 


Dólar  tem  sexta  alta 
e  supera  R$  2,41 


Câmbio.  Forte  atuação  do  BC  não  segurou  divisa,  que  fechou  no 
maior  nívei  desde  2009.  Turista  deve  fracionar  compra  de  moeda 


Quem  está  com  viagem  pro- 
gramada para  o  exterior 
tem  levado  um  susto  a  ca- 
da fechamento  do  câmbio. 
Ontem  não  foi  diferente:  o 
dólar  comercial  emendou  a 
sexta  alta  seguida  e  fechou 
em  alta  de  0,83%,  a  R$  2,416 
na  venda,  apesar  de  forte 
atuação  do  Banco  Central. 
É  o  maior  valor  desde  2  de 
março  de  2009,  quando  a 
moeda  fechou  a  R$  2,443. 

No  câmbio  turismo,  uti- 
lizado pelos  brasileiros  que 
viajam  ao  exterior,  o  dó- 
lar terminou  negociado  a 
R$  2,54,  uma  alta  de  1,60%. 
"Vai  parar?  Não  dá  para  sa- 
ber. Existe  um  movimento 
claro  de  fluxo  para  os  EUA. 
E  isso  terá  impacto  nos 
emergentes",  afirma  Mareio 
Cardoso,  sócio-diretor  da 
Easynvest  Título  Corretora. 

Para  Cardoso,  quem  vai 
viajar  para  o  exterior  de- 
ve fracionar  a  compra  da 
moeda  americana  até  a  da- 
ta da  viagem.  "O  cenário 
é  volátil.  É  difícil  querer 
acertar  uma  mosca  que  es- 
tá voando",  diz. 

Economistas  ouvidos  pe- 
lo BC  aumentaram  a  esti- 
mativa para  o  dólar  comer- 
cial no  final  de  2013,  de  R$ 
2,28  para  R$  2,30,  segundo 


SEM  TRÉGUA  $ 


Cotação  do  dólar  comercial,  em  R$ 

2,464  


Maior  valor 
desde 

2' 


►2,416 


2,014 


Primeiro 
pregão 

do  ano  |  Menor 
cotação 
do  ano 


22/8/12 

FONTE:  CMA 


2/1/13  8/3/13 


ONTEM 


boletim  divulgado  ontem. 
Mas  analistas  consideram 
que  o  câmbio  pode  bater 
R$  2,50  no  curto  prazo. 

A  alta  do  dólar  tem  si- 
do influenciada  pelos  mo- 
vimentos no  exterior  e  pe- 
la persistente  desconfiança 
de  investidores  com  a  eco- 
nomia brasileira.  No  cená- 
rio externo,  os  investido- 
res estão  preocupados  com 
uma  possível  redução  do 
programa  de  estímulos  do 
Fed,  banco  central  norte- 
americano,  já  no  próximo 
mês.  O  Fed  divulga  amanhã 
a  ata  de  sua  última  reunião. 

Para  tentar  segurar  a  al- 
ta da  moeda,  o  BC  realizou 
ontem  três  leilões  de  swap 


cambial  tradicional  (venda 
de  dólar  futuro),  repetindo 
intervenção  realizada  pe- 
la última  vez  em  31  de  ju- 
lho deste  ano  e  que,  antes 
disso,  não  acontecia  desde 
agosto  de  2002. 

O  BC  também  divul- 
gou que  fará  hoje  leilões 
de  venda,  ofertando  US$ 
4  bilhões  ao  todo.  Em  no- 
ta, o  presidente  do  Banco 
Central  do  Brasil,  Alexan- 
dre Tombini,  afirmou  que 
a  instituição  está  atenta 
ao  processo  de  "realinha- 
mento  global  das  moedas" 
e  que  "acompanha  com 
atenção  os  desenvolvimen- 
tos no  mercado  doméstico 
de  câmbio".  ©  metro 


Pressão 


Expectativa 
é  de  alta 
de  juros 

A  semana  começou  tensa 
no  governo  com  as  pers- 
pectivas do  impacto  que  a 
alta  do  dólar  pode  ter  na 
inflação.  Segundo  a  colu- 
nista da  "Band  News  FM" 
Mônica  Bergamo,  a  previ- 
são de  que  a  moeda  ame- 
ricana possa  ficar  em  R$ 
2,40  acendeu  o  sinal  ama- 
relo na  equipe  económi- 
ca, que  espera  um  novo 
aumento  de  juros  na  re- 
união do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária),  na 
próxima  semana. 

Segundo  cálculos  do 
Banco  Central,  uma  des- 
valorização de  20%  no 
real  pode  representar 
até  um  ponto  a  mais  no 
índice  de  inflação.  Ape- 
sar de  o  governo  já  ter 
tomado  medidas  para 
aumentar  a  oferta  de  dó- 
lares, a  pressão  vem  de 
fora,  da  política  econó- 
mica dos  Estados  Uni- 
dos. Com  isso,  sobra 
pouca  margem  para  ma- 
nobras, além  do  aumen- 
to dos  juros  para  conter 
o  consumo,  ©metro 


Tarifas  bancárias  ficam  até  36%  mais  caras 


Em  cinco  anos,  o  conjun- 
to das  tarifas  bancárias 
avulsas  mais  utilizadas  pe- 
lo brasileiro  ficou  até  36% 
mais  caro  nos  seis  maiores 
bancos  do  país.  De  acordo 
com  levantamento  do  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do 
Consumidor),  a  concessão 
de  adiantamento  a  deposi- 
tante puxou  a  alta  da  ces- 
ta de  serviços.  A  taxa,  co- 
brada para  o  banco  precisa 
cobrir  débitos  do  cliente 
quando  a  conta  fica  sem 
fundos  chegou  a  subir  83% 
entre  2008  e  2013. 

"No  período  de  cinco 
anos,  os  bancos  promo- 
veram reduções  de  servi- 
ços avulsos.  No  entanto, 
há  uma  compensação  des- 
ta redução  em  serviços  re- 
lacionados ao  crédito,  os 
quais  não  constam  em  pa- 
cotes de  serviços  oferta- 
dos pelos  bancos",  alerta 
Ione  Amorim,  economis- 


ta do  Idec  responsável  pe- 
lo estudo. 

Em  2013,  o  pacote  refe- 
rencial da  Caixa  apresenta  o 
menor  valor  (R$  98,70),  com 
uma  correção  de  13%,  en- 
quanto o  HSBC  possui  o  con- 
junto de  serviços  com  maior 
valor  (R$  143,91)  e  variação 
de  21%.  A  maior  variação  de 
preço  no  período  ficou  com 
o  pacote  referencial  do  Bra- 
desco, com  reajuste  de  36%. 

A  difereça  de  preços  en- 
tre os  principais  bancos 
apresenta  equilíbrio  em 
duas  tarifas:  saque  em  ter- 
minal eletrônico  de  10%  (R$ 
2,00  para  R$  2,20)  e  DOC/ 
TED  presencial  12%  (12,85 
e  R$  14,40).  As  duas  tarifas 
com  maior  variação  entre  as 
instituições  são  exclusão  de 
cadastro  de  cheque  (82%)  e 
extrato  presencial  (84%).  No 
conjunto  de  serviços,  a  dife- 
rença de  valores  entre  ban- 
cos é  de  43%.  ©  metro 


QUANTO  CUSTA 

Valor  do  pacote  das  tarifas  avulsas  mais  frequentes,  em  R$ 


BANCOS 

2008 

2013 

Reajuste  no  período  | 

Caixa 

87,65 

98,70 

Banco  do  Brasil 

87,08 

100,78 

Itaú  Unibanco 

90,30 

115,75 

Bradesco 

87,90 

119,30 

Santander 

111,30 

141,58 

^^^^^^^■27% 

HSBC 

118,50 

143,91 

^^^^^■21% 

f  0  QUE  TEM  NO  PACOTE  REFERENCIAL  } 

►>  2^  via  do  cartão  com  função  de  débito 

R$7,90  (HSBC) 

R$5,30  (Bradesco) 

►>  Exclusão  do  Cadastro  de  Emitentes 
de  Cheques  sem  Fundos 

R$  51,90 

(HSBC) 

R$28,50 

(Caixa) 

►>  Fornecimento  de  folhas 
de  cheques 

R$  1,50  (HSBC 
e  Santander) 

R$  1,05  (Caixa) 

►>  Saque  de  conta 
e  de  poupança 

R$2,20 

(Santander) 

R$  2,00  (Bradesco, 
BB,  Caixa  e  Itaú) 

Fornecimento  de  extrato  mensal* 

R$  2,48  (Santander) 

R$  1,35  (Caixa) 

►>  Transferência  por  meio  de  D0C/TE D* 

R$7,95  (HSBC) 

R$6,50  (Caixa) 

►>  Transferência  entre  contas 
no  próprio  banco* 

R$  1,09 

(HSBC) 

R$0,80  (Itaú 
e  Bradesco) 

Concessão  de  adiantamento 
a  depositante 

R$51,80 

(Santander) 

R$38,20 

(BB  e  Caixa) 

*TERMINAL  ELETRÔNICO 
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Animais  começam  a 
chegar  à  Expointer 


metr®  ^  $ 
EXPOINTER 


Estrelas.  Os  primeiros  dos  7-758  animais 
inscritos  chegaram  ontem  em  Esteio 


As  principais  atrações  da 
36a  edição  da  Expointer 
chegaram  cedo  ao  Parque 
de  Exposições  Assis  Brasil, 
em  Esteio,  na  manhã  de  on- 
tem. As  aves  que  vieram  de 
Alegrete  foram  as  primei- 
ras a  ingressar  nos  pavi- 
lhões, seguidas  por  três  ovi- 
nos oriundos  de  cabanhas 
de  Boçoroca  e  Santo  Antô- 
nio das  Missões:  dois  texel  e 
um  mirino  australiano. 

O  número  de  animais 
para  esta  edição  da  feira 
agropecuária  totaliza  7.758 
inscritos.  Destes,  767  são 
bovinos,  ovinos  e  equinos 
vindos  de  outros  11  Esta- 
dos do  Brasil.  Mais  14  são 
cavalos  crioulos  que  virão 
do  Uruguai  até  sexta-feira, 
quando  o  parque  deve  rece- 
ber mais  de  5,6  mil  animais. 


Das  6h  até  a  meia-noi- 
te  de  ontem  os  portões  esti- 
veram abertos  para  a  recep- 
ção das  principais  estrelas 
do  evento.  Durante  a  recep- 
ção tão  aguardada,  técnicos 
realizaram  o  controle  sani- 
tário. O  secretário-adjunto 
da  Agricultura,  Pecuária  e 
Agronegócio,  Cláudio  Fiore- 
ze,  acompanhou  a  chegada. 

Os  animais  rústicos  das 
raças  Aberdeen  Angus,  Bra- 
ford,  Devon  e  Hereford  que 
vão  à  comercialização  de- 
vem chegar  somente  após 
o  início  da  feira,  no  sábado. 

Entre  os  Estados,  São 
Paulo  lidera  com  311  inscri- 
tos. Sergipe  é  o  que  tem  o 
menor  número,  tendo  ins- 
crito apenas  um  bovino  da 
raça  Santa  Gertrudis. 


Supermercados. 
Expoagasdeve 
movimentar 
R$330  milhões 

Começa  hoje  na  Fiergs  a  Ex- 
poagas  2013,  maior  feira  de 
fornecedores  de  supermer- 
cados do  Cone  Sul.  O  even- 
to ocorre  até  quinta-feira.  A 
Agas  (Associação  Gaúcha  de 
Supermercados),  entidade 
promotora,  estima  que  o  vo- 
lume de  negócios  concreti- 
zados nos  três  dias  do  even- 
to deverá  atingir  os  R$  330 
milhões,  número  8,4%  supe- 
rior ao  do  ano  passado. 

Nesta  edição,  palestran- 
tes de  renome  nacional,  co- 
mo Alexandre  Garcia,  Ar- 
naldo Jabor,  Marcelo  Tas 
e  Gustavo  Cerbasi  estarão 
presentes  no  Teatro  do  Se- 
si  durante  as  manhãs.  Infor- 
mações pelo  telefone  2118- 
5200  ou  pelo  site  www.agas. 
com.br  ©  metro  poa 


8,4% 

é  o  incremento  em  negócios 
previsto  para  esta  edição  em 
comparação  com  a  de  2012. 


^visitPortugoL 
TUDO  EM  ATÉ 

•  NA  FLYTOUR  VIAGENS  •  10XÍ5EM  JUROS 


3  DIAS 
2  NOITES 


PORTO 

V  HOTEL  TRYP  PORTO 

Somente  terrestre  •  2  noites  de  hospedagem  no  hotel  Tryp  Porto 
com  café  da  manhã  •  Traslados  •  Assistência  de  Viagem 
Internacional  Travei  Ace 


9XR$61#00 

Entrada  de  R$  128,00 

À  visto  RS  677,00  /  €  210,00 


SEM 
JUROS 


6  DIAS 
b  NOITES 


LISBOA 

V  HOTÉIS  NA  CATEGORIA  PREMIUM 

Somente  terrestre  •  5  noites  de  hospedagem  no  hotel  Eduardo  VII 
com  café  da  manhã  •  Traslados  •  Assistência  de  Viagem 
Internacional  Travei  Ace 


9X  R$81 ,00 

Entrada  de  R$  173,00 

A  vista  R$  902,00  /  €  280,00 


SEM 
JUROS 


DESCOBRINDO  A  ILHA  DA  MADERA  .  *** 

FLY  &  ORIVE 

V  HOTÉIS  NA  CATEGORIA  PREMIUM 
Somente  terrestre  •  5  noites  de  hospedagem  em  Funchal  com 
café  da  manhã  •  5  dias  de  locação  de  carro  (VW  Polo  ou  similar) 
•  Assistência  de  Viagem  Internacional  Trovei  Ace 


•  Assistência  de  Viagem  Internacional  Irovel  A< 

çx  R$245,00 

Entrada  de  R$  548,00 

À  vista  RS  2.753,00  /  €  855,00 


SEM 
JUROS 


www.flytourviagens.com.br 


CONSULTE  ESTAS  E  OUTRAS  OFERTAS  EM  NOSSO  SITE  OU  LIGUE  PARA 

0800  11  8687  E  ENCONTRE  O  AGENTE  DE  VIAGENS  MAIS  PRÓXIMO  A  VOCÊ. 


VEM  AS  COMOIÇÔCS:  Pregos  por  pn«»  com  hosmiagm  ^ 

pjQarnentOiUPíítos  J  rwju««  içm  piívio  **vo  Djtjide  wkJa.  Porto  ç  Lrtboa.  ouuibta/20  ^  Liaiclii  dU»Uv>.  DfVíObrndo  j  Ihv)  dJWadwj  rfy&  OMf  %<t«rmt»t)  f  ouTubfO/?OI3  ÍV&êUiCÍtirtâiX 


FLYTOUR* 

Viagens 
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Diz  príncipe  William 


DIVULGAÇÃO/VIA  REUTERS 


Casal  posa  com  o  pequeno  George  | 
r  4  no  jardim  dos  pais  de  Kate  | 


Bebé  real  é  um 
'malandrinho' 

Em  sua  segunda  entrevis- 
ta depois  de  virar  pai,  o 
príncipe  William  da  Ingla- 
terra brincou  que  não  vê  a 
hora  de  voltar  ao  trabalho 
para  ter  um  pouco  de  des- 
canso. O  pequeno  Geor- 
ge Alexsander  Louis,  de 
um  mês,  suja  muitas  fral- 
das e  dá  trabalho  na  ho- 
ra de  dormir,  contou  Wil- 
liam. "Ele  é  apenas  um 
malandrinho,  vamos  des- 
crever dessa  forma",  afir- 
mou o  pai,  em  uma  con- 
versa bem-humorada  com 
a  emissora  CNN.  ©  metro 


Leste  da  índia 


Trem  mata  34 
peregrinos  hindus 

Um  trem  de  passagei- 
ros atropelou  e  matou 
ao  menos  34  pessoas  em 
uma  ferrovia  no  leste  na 
índia.  De  acordo  com  tes- 
temunhas, as  vítimas  ha- 
viam deixado  uma  outra 
composição  e  seguiam 
a  pé  pelos  trilhos.  O  aci- 
dente enfureceu  mui- 
tos passageiros,  que  ata- 
caram o  maquinista  e  o 
agrediram  até  que  ficas- 
se inconsciente.  O  trans- 
porte férreo  indiano  é  su- 
cateado  e  estima-se  que 
40  pessoas  percam  a  vida 
por  dia  em  acidentes  por 
todo  o  país.  ©  METRO 


Bradley  Manning 


Promotoria  pede 
60  anos  de  prisão 

A  promotoria  militar 
dos  EUA  pediu  que  o 
soldado  Bradley  Man- 
ning, acusado  de  vazar 
documentos  secretos  da 
diplomacia  americana, 
cumpra  uma  pena  de, 
no  mínimo,  60  anos  de 
detenção.  O  promotor, 
capitão  Joe  Morrow,  pe- 
diu uma  sentença  seve- 
ra, "de  forma  a  dar  um 
recado  a  qualquer  sol- 
dado que  esteja  pen- 
sando em  divulgar  in- 
formações sigilosas". 
Manning  entregou  o 
material  ao  site  Wiki- 
Leaks  e  responde  a  uma 
corte  marcial.  ©  metro 


Detenção  de  brasileiro  cria 
tensão  com  o  Reino  Unido 


Caso  Snowden.  Brasil  reclamou  do  tratamento 
dado  pela  polícia  britânica  ao  companheiro  do 
jornalista  que  revelou  a  espionagem  dos  EUA 


O  governo  britânico  enfren- 
ta forte  pressão,  interna  e 
externa,  para  explicar  a  re- 
tenção do  brasileiro  David 
Miranda,  por  nove  horas,  no 
último  domingo.  Miranda  é 
companheiro  do  jornalista 
Glenn  Greenwald,  que  pu- 
blicou as  denúncias  de  Ed- 
ward Snowden  sobre  o  pro- 
grama de  espionagem  do 
governo  americano. 

Ontem,  o  ministro  de  Re- 
lações Exteriores  do  Brasil, 
Antonio  Patriota,  teve  uma 
conversa  com  seu  homólogo 
do  Reino  Unido,  William  Ha- 
gue,  sobre  o  episódio. 

A  embaixada  britânica 
disse  que  os  dois  países  tra- 
balham para  resolver  o  im- 
passe e  que  a  retenção  de 
Miranda  foi  "uma  questão 
operacional  da  Polícia  Me- 
tropolitana de  Londres". 

Mais  cedo,  Patriota  anun- 
ciou que  iria  cobrar  expli- 
cações. "Consideramos  que 
não  é  justificável  a  deten- 
ção com  base  em  lei  que  se 
aplica  a  suspeitos  de  terro- 


"Eles  me  ameaçaram 
o  tempo  todo,  dizendo 
que  eu  seria  preso  se 
não  cooperasse.  Me 
trataram  como  se  eu 
fosse  um  criminoso" 

DAVID  MIRANDA,  QUE  ENFRENTOU 
NOVE  HORAS  DE  INTERROGATÓRIO 

rismo",  informou  o  Itama- 
raty,  pelo  Twitter. 

O  jornal  "The  Guardian" 
confirmou  que  Miranda  via- 
java a  serviço  da  publicação. 
O  brasileiro  esteve  em  Ber- 
lim, onde  se  encontrou  com 
uma  documentarista  ameri- 
cana que  também  trabalha 
na  divulgação  de  documen- 
tos repassados  por  Snowden. 

A  detenção  do  brasilei- 
ro gerou  críticas  da  Anis- 
tia  Internacional.  No  Reino 
Unido,  a  oposição  e  um  ou- 
vidor independente  vão  in- 
vestigar se  houve  abuso  na 
aplicação  das  leis  antiter- 
rorismo.  @  metro 


Calamidade  nas  Filipinas 

A  provinda  de  Cebu,  nas  Filipinas,  famosa  entre  os  mergulhadores 
devido  às  suas  águas  cristalinas,  decretou  estado  de  calamidade. 
Na  semana  passada,  uma  balsa  afundou  e  espalhou  óleo  em  20% 
da  costa.  Pelo  menos  52  pessoas  morreram  1  erikdecastro/reuters 


Glenn  Greenwald  ampara  o  companheiro,  David  Miranda,  na  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  1  ricardo  moraes/reuters 


Casa  Branca  estava  ciente, 
mas  'lavou  as  mãos' 


As  autoridades  norte-ame- 
ricanas  sabiam  da  detenção 
de  David  Miranda  pela  polí- 
cia britânica.  A  Casa  Branca, 
entretanto,  disse  não  ter  na- 
da a  ver  com  o  episódio. 

"Essa  é  uma  decisão  que 
eles  tomaram  por  conta 


própria",  explicou  Josh  Ear- 
nest,  porta-voz  do  governo 
americano.  "Isso  é  algo  que 
eles  fizeram  independente- 
mente da  nossa  direção." 

Glenn  Greenwald  prome- 
teu mais  reportagens  sobre  a 
espionagem  dos  EUA.  ©  metro 


Memória 


Em  2005,  a  polícia  britânica 
matou  Jean  Charles  de  Me- 
nezes em  uma  linha  de  me- 
tro de  Londres,  depois  de 
confundi-lo  com  um  terroris- 
ta. Por  conta  deste  episódio, 
a  relação  entre  os  dois  paí- 
ses é  tensa  quando  o  assun- 
to é  suspeita  de  terrorismo. 


Ataque  no  Sinai  deixa  24 
policiais  egípcios  mortos 


Um  ataque  a  dois  ônibus  que 
levavam  policiais  à  penínsu- 
la do  Sinai,  no  leste  do  Egito 
(fronteira  com  Israel),  deixou 
ao  menos  24  agentes  mortos, 
aumentando  a  tensão  pro- 
vocada pela  crise  política  no 
país.  Foi  o  mais  duro  atentado 
na  região  em  meses. 

O  Ministério  do  Interior 
atribuiu  a  ação  a  "terroristas". 
Segundo  o  jornal  "El  País",  o 
ataque  teve  a  assinatura  de 
radicais  islâmicos.  Em  um 
muro,  eles  escreveram:  "Es- 
te é  o  castigo  aos  opresso- 
res", em  referência  aos  mili- 
tares que  estão  no  poder. 

O  agravamento  da  crise  - 
que  deixou  mais  de  800  mor- 


0  general  Abdel  Fattah  al-Sisi  (ao  centro)  se  reuniu  com  ministros  1  divulgação/reuters 


tos  em  uma  semana  -  não 
impediu  o  apoio  de  parte  da 
comunidade  internacional  ao 
Exército  egípcio.  Autoridades 
de  Israel  disseram  acreditar 
que  só  os  militares  podem  tra- 
zer estabilidade  ao  país. 


Os  EUA  fizeram  ressal- 
vas à  violência,  mas  não 
cancelaram  a  ajuda  bilio- 
nária  que  enviam  ao  Egito. 
Caso  isso  ocorra,  a  Arábia 
Saudita  já  prometeu  abas- 
tecer os  cofres.  ®  metro 


Mubarak  mais  perto  da  liberdade 


Em  meio  às  disputas,  uma 
notícia  incendiou  ainda  mais 
a  polarizada  política  egípcia. 
O  advogado  do  ex-ditador 
Hosni  Mubarak  disse  que  seu 


cliente  pode  deixar  a  cadeia 
até  o  fim  desta  semana. 

Mubarak  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  por  não  im- 
pedir a  morte  de  ativistas  du- 


rante a  revolução  que  o  tirou 
do  poder.  Essa  pena,  porém, 
foi  revista  em  janeiro,  e  ele 
agora  só  está  detido  por  cri- 
mes de  corrupção.  <D  metro 
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Novas  provocações 


Literatura.  Após  o  sucesso  dos  livros  sobre  o  Brasil  e  a  América 
Latina,  Leandro  Narloch  fecha  sua  participação  na  trilogia 
do  'Guia  Politicamente  Incorreto'  com  curiosidades  do  mundo 


Ainda  repórter  da  revista 
"Superinteressante",  Lean- 
dro Narloch  escreveu  uma 
matéria  sobre  a  série  de  li- 
vros lançada  nos  Estados 
Unidos  intitulada  "Guia  Po- 
liticamente Incorreto".  O 
jornalista  se  empolgou  com 
a  ideia  de  lançar  uma  ver- 
são brasileira  e  então  pro- 
duziu "Guia  Politicamen- 
te Incorreto  da  História  do 
Brasil"  (Leya,  2009).  "Meus 
colegas  no  trabalho  não 
acreditavam  que  eu  pudes- 
se lançar  o  livro",  conta, 
em  tom  de  brincadeira. 

Quatro  anos  depois  e  um 
outro  livro  nesse  meio  tem- 
po, o  "Guia  Politicamen- 
te Incorreto  da  História 
da  América  Latina"  (Leya, 
2011),  Narloch  fecha  a  trilo- 


"GUIA 
POLITICAMENTE 
INCORRETO  DA 
HISTÓRIA  DO  MUNDO" 
LEANDRO  NARLOCH 
V   LEYA,  352  PGS., 
R$39,90 


gia  da  temática  com  "Guia 
Politicamente  Incorreto  da 
História  do  Mundo".  "Com 
o  sucesso  do  primeiro,  co- 
mecei a  pensar  em  histó- 
rias mundiais.  Além  disso, 
muitos  leitores  me  cobra- 
vam para  falar  sobre  assun- 
tos como  Gandhi,  Madre 
Teresa  de  Calcutá  e  a  Revo- 
lução Industrial",  revela. 

Em  tom  provocador, 
Narloch  conta  outra  visão 
de  pelo  menos  30  persona- 


lidades históricas  e  trata 
de  temáticas  variadas,  co- 
mo o  comunismo,  samu- 
rais e  até  o  sexo  na  Idade 
Média.  "É  bem  difícil  se- 
lecionar  os  assuntos  do  li- 
vro, mas  então  pensei  nos 
leitores  que  não  gostam  de 
mim,  no  que  os  alunos  da 
USP  se  irritariam  mais,  e  is- 
so me  ajudou  na  escolha". 

A  caminho  da  Inglater- 
ra para  fazer  seu  mestrado, 
Narloch  revela  que  a  edito- 
ra pretende  continuar  com 
a  série,  mas  que  ele  não  es- 
creve mais  sobre  o  assun- 
to. "Vou  apenas  coordenar  e 
dar  alguns  pitacos",  finaliza. 


"[Para  escolher 
os  temas], 
pensei  nas 
pessoas  que  não 
gostam  de  mim, 
como  os  alunos 
da  USP." 

LEANDRO  NARLOCH, 
ESCRITOR 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


0  escritor  Leandro  Narloch 


O  que  o  livro  conta 


0  verdadeiro  Tibete 

A  autonomia  do  estado  tibetano 
durou  até  1950,  quando  passou  a 
ser  considerado  território  chinês. 
De  acordo  com  as  pesquisas 
de  Narioch,  sete  em 
cada  dez  cidadãos 
eram  servos  presos  à 
propriedade  e  garotos 
serviam  como  escravos 
sexuais  dos  monges  que 
governavam  o  país. 


Razões  para  não  levar 
o  comunismo  a  sério 

"Nascido  na  Geórgia,  se  Josef 
Stálin  errasse  a  pronúncia 
de  uma  palavra, 
quem  discursava 
depois  repetia  o 
erro,  por  medo 
de  acabar  no 
i  crematório 
f  J  como  inimigo 
do  povo." 


Eles  preferiram  o  Apartheid 

"Milhares  de  africanos  negros  [de  países 
socialistas  recém-independentes] 
se  mudaram  para  a  África  do  Sul 
para  trabalhar  em  minas  de  ouro, 
carvão  mineral  e  diamante.  [...]  As 
pessoas  preferiram  ir  atrás  de 
oportunidades  melhores  e 
provam  que,  se  o  Apartheid 
era  ruim,  nada  é  mais 
insuportável  do  que  uma 
economia  socialista." 


Leituras 


Sarau  destaca 
horas  de  crise 

O  Sarau  Elétrico  de  hoje 
recebe  o  poeta  Fabrício 
Carpinejar  para  leituras 
sobre  aquelas  peque- 
nas situações  cotidianas 
que  dão  errado  ou  ge- 
ram uma  crise  -  e  a  vi- 
da segue  assim  mesmo. 
Canja  de  Tássia  Minuzzo 
e  Daniel  Coelho.  Às  21h, 
no  Bar  Ocidente  (Osval- 
do Aranha  esquina  com 
João  Telles).  R$  15. 

@  METRO  POA 


Concerto 


Banda  reúne 
autores  nacionais 

A  Banda  Municipal  de 
Porto  Alegre  se  apresen- 
ta hoje,  às  2 Oh,  no  Tea- 
tro Renascença  (av.  Eri- 
co Veríssimo,  307),  com 
regência  de  Gilberto  Sal- 
vagni.  O  concerto  será 
sobre  as  "Faces  do  Bra- 
sil", com  repertório  que 
vai  desde  Heitor  Villas- 
-Lobos  a  Guinga,  passan- 
do por  Paulo  Ruschel.  O 
ingresso  é  um  quilo  de 
alimento.  ©  metro  poa 


Encontro 


Pintura  brasileira 
eterna  de  debate 

Hoje,  às  15h30,  ocorre 
mais  uma  edição  do  pro- 
jeto  "Conversas  no  Mu- 
seu", no  auditório  do 
Margs  (Praça  da  Alfân- 
dega, s/n°).  O  tema  é  "A 
modernidade  da  pintu- 
ra no  RS  e  as  poéticas  al- 
ternativas", com  a  parti- 
cipação dos  artistas  Brito 
Velho,  Marilene  Pie  ta  e 
Vera  Chaves  Barcellos. 
Etrada  franca. 

©  METRO  POA 


Bandas  fazem 
rock  no  Câmara 

O  show  de  hoje  do  pro- 
jeto  República  do  Rock 
vai  apresentar  duas  ban- 
das com  proposta  distin- 
ta: o  trio  Isodoro  Pilsen, 
de  punk  rock,  e  a  banda 
Apocalypse,  de  música 
instrumental  eletrônica. 
A  apresentação  começa 
às  19h30,  no  Teatro  de 
Câmara  Túlio  Piva  (rua 
da  República,  575),  e  o 
ingresso  é  um  quilo  de 
alimento.  ©  metro  poa 


Recital 


Pianista  toca 
grandes  mestres 

O  pianista  alemão  Mar- 
tin Múnch  faz  concerto 
hoje,  às  20h30,  no  Stu- 
dioClio  (r.  José  do  Patro- 
cínio, 698).  Seu  progra- 
ma destaca  a  simetria 
matemática  de  alguns 
compositores,  com  peças 
de  salão  do  russo  Balaki- 
rev  e  as  sonoridades  de 
Debussy,  além  de  com- 
posições de  Maurice  Ra- 
vel.  Ingressos  a  R$  20  e 

R$  30.  ©  METRO  POA 
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Barnaa 


devolta  ) 

Edgar  Vivar  -  que 
interpreta  os  personagens 
Seu  Barriga  e  Nhonho 
no  seriado  "Chaves"  - 
volta  a  Porto  Alegre  no 
mês  que  vem.  O  show 
será  no  Opinião  (r.  José 
do  Patrocínio,  834),  no 
dia  28  de  setembro,  e 
os  ingresssos  já  estão  à 
venda  po  preços  entre 
R$  20  a  R$  60,  nas  lojas 

Multisom  e  nas  lojas 
www.ticketbrasil.com.br 


A  união  traz  a  força,  que 
gera  benefícios  a  todos. 


www.coopnore.com.br 


COOPNORE 


A  instituição  financeira  dos 
notários  e  registradores. 
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EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


HÍLTON  LACERDA 


Roteirista  de  alguns  dos  principais  filmes  pernambucanos  dos  últimos  anos,  o  cineasta  estreou  como  diretor  de  ficção 
com  'Tatuagem'.  A  produção,  vencedora  do  Kikito  de  melhor  filme  nacional  do  Festival  de  Gramado,  apresenta  um  recorte 
original  sobre  os  anos  1970  e  conta  uma  grande  história  de  amor  vivida  por  dois  homens  de  ambientes  distintos 


'O  CINEMA  PRECISA  PROVOCAR' 


O  quanto  a  sua  atividade 
como  roteirista  contribuiu 
para  que  "Tatuagem"  fosse 
um  filme  tão  bem  resolvido 
em  termos  de  direção? 
Quando  escrevo,  gosto  de 
imaginar  como  as  coisas 
acontecem,  como  os  perso- 
nagens falam  e  se  compor- 
tam, como  são  os  ambien- 
tes. Também  filmo  assim,  faz 
parte  de  um  projeto  de  con- 
vicção narrativa.  Tudo  é  mui- 
to bem  pensado. 

A  escolha  da  equipe  e 
dos  atores  faz  parte  deste 
projeto? 

Sem  dúvida,  isso  é  impres- 
cindível. Precisa  haver  uma 
sintonia  com  as  pessoas  que 
trabalham  comigo,  como  a 
diretora  de  arte  Renata  Pi- 
nheiro e  o  DJ  Dolores,  autor 
da  trilha  e  meu  amigo  des- 
de a  adolescência.  Um  das 
minhas  preocupações  com 
a  produção  era  que  a  equipe 
fosse  afinada,  criativa  e  di- 
vertida ao  mesmo  tempo. 


Teu  filme  é  provocador,  co- 
loca em  cena  questões  po- 
lémicas. Foi  difícil  encontrar 
o  tom  certo? 

O  "Tatuagem"  precisava  da 
narrativa  certa,  de  respiros 
no  tempo  certo  para  não  fi- 
car caricato.  Quando  fiz  os 
testes  com  os  atores  avisei 
que  não  era  um  filme  de  pu- 
dores e  que  os  corpos  se- 
riam acessados  o  tempo  to- 
do. Era  fundamental  que 
tivessem  naturalidade  em  li- 
dar com  o  corpo  para  não 
soar  falso.  Fizemos  muitos 
ensaios  e  tivemos  um  perío- 
do grande  de  convivência. 

Há  quem  diga  que  o  filme 
vai  causar  polémica... 

Mas  não  existe  escândalo 
no  filme!  Talvez  o  que  inco- 
mode sejam  as  relações  afe- 
tivas,  este  envolvimento  de 
dois  mundos  tão  diferen- 
tes, a  maneira  como  estas 
relações  são  colocadas  nar- 
rativamente.  Mas  isto  é  ci- 
nema! Um  dos  elementos 


do  filme  é  a  defesa  da  liber- 
dade e  o  espectador  precisa 
ser  seduzido  por  isso. 

"Tatuagem"  também  se 
destaca  pela  colagem  de  re- 
ferências aos  anos  1970.  Co- 
mo você  chegou  nisso? 

As  referências  não  são  exa- 
tamente  as  minhas,  prefi- 
ro dizer  que  são  memórias 
de  um  tempo.  Eu  tinha  13 
anos  em  1978  e  acho  inte- 
ressante que,  para  os  mais 


O  diretor 


Hílton  Lacerda,  48  anos, 
nasceu  em  Recife  e  é  rotei- 
rista de  algumas  das  princi- 
pais produções  do  cinema 
pernambucano,  como  "Baile 
Perfumado"  (1997),  "Amare- 
lo Manga"  (2002)  e  "A  Febre 
do  Rato"  (2001).  Também  co- 
dirigiu  "Cartola  -  Música  Para 
os  Olhos"  (2007). 
*  "Tatuagem"  é  seu  primei- 
ro longa  de  ficção  como  di- 


jovens,  é  um  tempo  muito 
distante.  Tanto  que  um  jo- 
vem ator  me  perguntou  co- 
mo ouvíamos  David  Bowie 
nos  anos  1970  (risos)...  Me 
interessa  mostrar  como  a 
gente  congela  o  tempo,  às 
vezes  meio  errado.... 

A  ideia  do  filme  era  esta 
desde  o  início? 

O  tempo  deste  projeto  é  lon- 
go, vinha  trabalhando  ne- 
le havia  oito  anos.  Eu  queria 


retor  e  ganhou  quatro  Kiki- 
tos  no  Festival  de  Gramado: 
melhor  filme,  ator  (para  Iran- 
dhir  Santos),  trilha  musical 
(assinada  por  Dj  Dolores) 
e  premio  da  crítica. 
*  Na  história,  ambientada 
na  Recife  do  final  dos  anos 
1970,  o  líder  gay  do  grupo 
de  teatro  Chão  de  Estrelas 
vive  um  romance  com  um 
jovem  soldado  do  exército. 


mesmo  pensar  os  anos  1970 
e  minha  primeira  ideia  era  fa- 
zer um  documentário  sobre 
o  professor  Joubert,  um  agi- 
tador cultural  daquela  época 
em  Recife.  Um  amigo  me  su- 
geriu trabalhar  com  o  teatro 
de  vivência  e  acabei  optando 
pela  ficção,  por  esta  história 
que  aproxima  dois  universos 
-  o  teatro  e  o  Exército  -  que 
têm  uma  concentração  de 
poder.  O  Clécio  (persona- 
gem de  Irandhir  Santos) 
seduz  as  pessoas,  elas  fa- 
zem o  que  ele  quer  no  am- 
biente do  Chão  de  Estrelas. 
Entre  os  milicos,  a  ordem 
existe  por  causa  do  poder. 

Pernambuco  tem  uma  ce- 
na cinematográfica  ousada 
e  criativa.  Qual  é  o  segredo 
de  vocês? 

Em  Recife  há  vários  grupos 
que  fazem  cinema.  Nem  to- 
dos se  amam,  mas  todos  tra- 
balham juntos  e  se  ajudam 
quando  é  necessário  (risos). 
Também  nos  falta  caretice 


(mais  risos)  e  sobra  capaci- 
dade de  discussão.  Posso  ci- 
tar como  exemplo  "Domés- 
tica" (do  jovem  realizador 
Gabriel  Mascaro)  e  "A  Febre 
do  Rato"  (do  sempre  polé- 
mico Cláudio  Assis),  que  são 
dois  filmes  recentes  e  com 
propostas  bem  diferentes. 
Mas  ambos  são  bem  cons- 
truídos e  nenhum  deles  te 
deixa  passivo,  o  cinema  pre- 
cisa provocar,  tira  as  pes- 
soas do  lugar  comum. 

Mas  em  que  momento  esta 
cena  se  firmou? 

Acho  que  o  movimento  do 
Mangue  Beat,  (manifesta- 
ção musical  nos  anos  1990, 
liderado  por  Chico  Science) 
teve  uma  visibilidade  tão 
grande  que  sacudiu  tam- 
bém o  cinema.  Ninguém 
esperava  que  Pernambuco 
criasse  algo  tão  impactante. 

I  r\\ MÔNICA 
I  ihAJ  KANITZ 
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'Splinter  Celi:  Blacklist' 
retorna  com  mais  ação 

Lançamento.  Game  chega  hoje  às  Lojas,  com  dublagem  em  português,  disponível  nas  plataformas  Xbox  360,  PlayStation  3,  PC  e  Wii  U 


O  agente  Sam  Fisher  está  de 
volta  no  game  "Splinter  Celi: 
Blacklist",  que  chega  hoje  às 
lojas,  pela  desenvolvedora 
Ubisoft.  E,  com  o  destemido 
espião,  ameaças  terroristas 
não  terão  vez  -  dependendo 
da  habilidade  do  jogador  que 
vai  conduzir  a  trama,  é  claro. 

Em  versões  com  legen- 
das e  dublagem  em  portu- 
guês, "Splinter  Celi:  Black- 
list" está  disponível  para  as 
plataformas  Xbox  360,  Plays- 
tation 3,  PC  e  Nintendo  Wii 
U  (preço  sugerido  de  R$  159). 
Na  versão  para  Xbox,  ele  te- 
rá também  suporte  para  co- 
mandos de  voz  com  o  Kinect. 

No  jogo,  Sam  Fisher  lide- 
ra a  equipe  de  uma  unidade 
secreta,  a  Fouth  Echelon,  que 
recebe  ordens  do  presidente 
dos  Estados  Unidos  para  agir 
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é  o  número  de  terroristas  que 
o  agente  Sam  Fisher  terá  que 
neutralizar  durante  as  missões 
do  novo  jogo  da  série. 

contra  uma  ameaça  terroris- 
ta, que  coloca  em  risco  a  vida 
de  milhões  de  pessoas.  E  o  es- 
pião recebe  carta  branca  para 
fazer  tudo  do  seu  jeito,  inclu- 
sive utilizando  as  mais  avan- 
çadas tecnologias,  na  chama- 
da operação  "Blacklist". 

Para  ajudá-lo  na  missão, 
ele  conta  com  a  ajuda  de 
três  espiões:  Isaac  Briggs, 
ex-agente  da  CIA;  Char- 
lie,  hacker  secretamente 
recrutado  pelo  governo;  e 


Anna  Grímsdóttir,  uma  ve- 
lha conhecida  de  Sam. 

Maior  e  com  mais  recur- 
sos, esse  novo  episódio  da 
franquia  de  espionagem 
da  Ubisoft  aposta  no  modo 
multiplayer,  com  mais  op- 
ções de  jogo,  de  itens  e  po- 
deres, além  de  partidas  de 
até  quatro  contra  quatro. 

Na  telona 

Já  está  em  pré-produção, 
desde  o  ano  passado,  a 
adaptação  para  o  cinema  da 
franquia  "Splinter  Celi".  O 
ator  Tom  Hardy  (o  vilão  Ba- 
ne, de  "Batman  -  O  Cavalei- 
ro das  Trevas  Ressurge")  se- 
rá o  agente  Sam  Fisher. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


0  espião  Sam  Fisher  em  ação  i  divulgação 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 


XtB^Bfey  Onetto  rahdo  ate  31/1/7013  poro  noras  assinaturas  <  no  contratação  umuhàneo  de  Hf  í  Vim»  Empresa  10  Mega  too  RH  Fone  Empreso  no  Ano  Ecónomo  (ao  porioattdodt)  por  1$  39.90  por  i»é\  nos  3  pramroi  meses  (período  prt 
*J0ÊÊÊÊÊk°  10  Mega  t  a  franquio  ao  HET  fone  Empreso  oo  wior  dt  att  »4  57  por  mos.  moa  o  custo  dos  bgocoes  excedentes  i  fronqiM  Valares  «fcdos  poro  e  paço*  de  serwces  Ceolorto,  toai  ootorúotoo  do  debito  outeraatico  cone  (orno  do  eogj 
WT^êí/ t  \%  muho  de  oh  IS  240,00  Modonco  de  ptono  oo  desistência  de  aualquer  dos  senricos  obrigam  o  toante  o  paga'  o  ralar  de  wkow  dos  produtos  conluiados,  conforme  politico  tomeroa!  vigente  Os  valores  soo  voadas  para  iodas  as  praças  eweto 
jgeSu  M  deac«sogrotdloii»cEwopamBO|jrowm^ 

^^o^^pr^      devem  ver  (onsuhodos  (ornuhecondKoesdeoojuisiciodeouftosp  com  bose  no  Termo  de  Àuionmoe  2 19/7002/SPI  Anatai.  fceojMpaeMntMtaM 

1  dios  por  semana,  dos  8h  as  23h,  para  manutenção  dos  setvicos  de  bondo  larga  e  TV  Consulte  condições  desta  oferto  em  soo  odode  e  disponibilidade  tecoKO  poro  mstalotoo  em  seu  endereco,  característicos  e  condições  de  oquisicoo  ini 


10  MEGA  + 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  R$  39,90/MÊS  +  WI-FI  GRÁTIS 

  POR  3  MfSIS   

Para  crescer,  toda  empresa  precisa  economizar. 
É  por  isso  que  o  NET  Empresas  oferece  soluções  que  se  encaixam 
no  seu  orçamento  e  em  condições  exclusivas  para  seu  negócio. 
Você  pode  contar  com  a  bonda  larga  mais  premiada 
do  mercodo  com  Wi-Fi  grátis,  com  2  linhas  de  telefone  com  serviços 
inteligentes  grátis  e  ainda,  com  TV  por  assinatura. 
Tudo  chegando  por  uma  rede  com  fibra  óttco.  Ligue  e  assine  já. 
NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 

4004-8844 

NETEMPRESAS.COM  BR 
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RUBEM  PENZ 
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DEPÓSITOS  E  RETIRADAS 
NO  BANCO  DA  PRAÇA 

Qual  é  uma  das  primeiras  lembranças  que  vem  à  me- 
mória quando  escutamos  a  palavra  fofoca?  A  imagem 
de  alguém  segredando  a  outro  e,  na  expressão  de  am- 
bos, o  misto  de  prazer  e  espanto.  Clima  de  conspira- 
ção pairando  no  ar:  quanto  mais  inusitado,  maior  se- 
rá o  rubor  nas  faces.  Porém,  o  interessante  é  que  se 
imputa  a  pecha  de  fofoqueiro  mais  a  quem  fala  e  me- 
nos a  quem  ouve.  Perde-se  a  noção  de  que  o  real  fu- 
xico é  igual  a  transação  bancária:  para  passar  valores 
adiante,  antes,  houve  um  depósito. 

Deve  ser  a  razão  de  toda  fofoca  começar  com  uma 
pergunta:  sabe  o  que  fez  o  Fulano?  Minha  teoria  é  a 
de  que  todo  fofoqueiro  deseja  mais  receber  informa- 
ções do  que  passá-las  adiante.  Afinal,  sem  novidades 
não  há  fluxo.  Quando  o  intrigante  pergunta  antes  de 
informar,  mesmo  desejando  passar  para  frente  o  que 
sabe,  sua  estratégia  é  a  de  criar  uma  dívida.  Deixar  o 
interlocutor  com  o  compromisso  de  dar  alguma  no- 
tícia em  troca.  Assim,  mesmo  depois  de  desembolsar 
conteúdo,  ainda  sair  com  lucro. 

E  a  quem  o  fofoqueiro  mais  gosta  de  passar  adian- 
te sua  notícia?  Para  aquele  que  devolverá  com  juros. 
Seu  ideal  é  contar  uma  pequena  parte  da  história  e 
colher  o  restante  da  trama,  em  detalhes.  Detalhes 
sórdidos,  de  preferência.  Cabeludos.  Escabrosos.  Dar 
a  sorte  de  topar  com  alguém  que  tenha  informações 
privilegiadas  e  nenhuma  discrição.  Ou  chegar  com  al- 
go meio  sem  graça  e  receber  na  troca  uma  verdadeira 
bomba.  Atirar  no  que  ouviu  e  acertar  no  que  sua  ore- 
lha não  alcançava. 

Na  mesma  lógica,  seu  desespero  é  topar  com  um 
caloteiro.  Quem  logo  fica  excitado  em  saber  o  que  te- 
ria acontecido,  mas,  na  hora  de  devolver,  cala-se.  É 
um  desinformado,  um  alienado,  um  pulha  que  to- 
mou a  informação  e  não  foi  capaz  de  retribuir  mini- 
mamente. O  que  justifica  minha  teoria:  fofoqueiro 
gosta  mesmo  daquilo  que  desconhece.  Usa  seu  capi- 
tal de  giro  apenas  para  fazer  render  dividendos.  E  um 
agiota.  E  sabemos  o  destino  de  quem  deixa  um  agiota 
em  maus  lençóis:  fará  de  tudo  para  punir  o  embustei- 
ro. Quem  sabe  fazendo  uma  fofoca  a  seu  respeito... 

Nesse  verdadeiro  banco  da  praça,  onde  informa- 
ção vale  muito,  temido  é  apenas  aquele  que  quebra 
corrente.  O  amigo  dos  desmentidos,  o  desconfiado,  o 
destruidor  de  especulações.  Esse,  não  só  deixará  de 
passar  adiante,  como  retirará  o  valor  do  que  o  fofo- 
queiro trazia  como  precioso.  Um  segredo:  quem  que- 
bra a  corrente  do  fuxico  é,  necessariamente,  uma 
pessoa  bem  informada.  O  que  ela  não  é,  então?  Sim- 
ples: fofoqueira. 


Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão 
e  outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Médicos  estrangeiros 

A  medicina  ficou  bastante  em  foco  nesses 
dias,  face  à  intenção  do  governo  em  im- 
portar médicos  estrangeiros  para  cobrir 
a  falta  desses  profissionais  nas  regiões  ca- 
rentes do  país.  O  principal  motivo  de  re- 
clamação dos  médicos,  da  imprensa  e  do 
CFM  (Conselho  Federal  de  Medicina)  se- 
ria uma  suposta  validação  automática 
dos  diplomas  desses  médicos  cubanos. 
A  contratação  desses  profissionais,  po- 
rém, deve  seguir  critérios  de  qualidade 
e  responsabilidade  profissional,  median- 
te a  aplicação  do  Revalida,  exame  brasi- 
leiro para  médicos  estrangeiros,  segundo 
o  Ministério  da  Saúde.  O  Brasil  paralisou 
as  negociações  para  a  vinda  de  6  mil  mé- 
dicos cubanos  ao  país  e  deve  lançar  um 
programa  para  atrair  profissionais  estran- 
geiros, caso  não  sejam  preenchidas  as  va- 
gas pelos  médicos  brasileiros,  tratando 
Espanha  e  Portugal  como  nações  "priori- 
tárias", segundo  informações  publicadas 
na  imprensa.  Vale  lembrar  que  alguns 
países  europeus,  desde  2009,  já  impor- 
tam médicos  estrangeiros,  face  à  dificul- 
dade de  convencer  seus  profissionais  a 
irem  trabalhar  em  regiões  mais  longín- 
quas, afastadas  dos  grandes  centros. 

DANILO  GUEDES  ROMEU  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Inocência  perdida 

Pobres  crianças  brasileiras.  Refiro-me  às 
vítimas  da  fome,  da  "deseducação",  da 
pedofilia,  do  crime  e  do  tráfico.  E,  tam- 
bém, aquelas  submetidas  ao  precoce  co- 
mércio de  doces  nos  trens,  ônibus  e  ruas. 
Nas  jogadas  nas  esquinas  e  nas  carrega- 
das no  colo  por  pedintes.  E,  como  se  não 
bastassem  todas  estas  mazelas,  ainda  têm 
os  filhos  de  ativistas  políticos,  que  têm  a 
coragem  de  usar  crianças  como  escudo 
em  suas  perigosas  manifestações. 

SÉRGIO  BECKER-  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  pretende  ir  a  Esteio 
visitara  Expointer  deste 
ano? Porquê? 


(aiquesv 

Mas  claro,  para  comprar  uma  bomba- 
cha  nova  e  de  cor  diferente. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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estrel    Está  escrito  nas  estrelas 

guia 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Vivências  em  grupo  favorecerão  o  traba- 
lho. Período  especial  para  envolvimento  diante  de  convívios  so- 
ciais e  retomada  de  amizades. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  especial  para  projetos  a  longo 
prazo.  Cuide  para  que  as  obrigações  da  rotina  não  afastem  mo- 
mentos com  pessoas  especiais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e 
contatos  à  distância  são  propensos  a  tomar  seu  empenho.  Bom 
momento  para  resolver  burocracias  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  chances  para  revelações  de  anti- 
gos assuntos  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Evite  intervir  de- 
mais em  assuntos  de  certas  pessoas. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  momento  é  especial  para  parcerias  no 
trabalho.  Período  para  esclarecimentos  diante  de  relações  com 
quem  tem  vínculo  afetivo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Uma  atenção  especial  à  saúde  e  ao 
corpo  será  bem  vinda,  seja  de  maneira  preventiva  ou  para  ame- 
nizar desgastes  recentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  divulgações  e  a  expansão  de  conta- 
tos estarão  favorecidas  no  trabalho.  Também  são  boas  as  ten- 
dências para  algum  reconhecimento. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Assuntos  importantes  diante  de 
familiares  tomarão  sua  dedicação  para  esclarecimentos.  Mais  cui- 
dado ao  expor  certas  opiniões. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  mudanças  nas 
relações  de  trabalho  e  na  maneira  de  lidar  com  elas.  Estudos  e  te- 
mas culturais  tomarão  empenho  extra. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  de  mais  atenção 
para  não  se  exceder  no  consumo  ou  em  ambições  materiais 
pouco  essenciais.  Fase  benéfica  para  parcerias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  Cheia  em  seu  signo,  um 
momento  diferente  diante  de  grupos  e  situações  sociais  marcará 
sua  rotina  e  mesmo  as  amizades. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  atenção  especial  com  crenças,  es- 
piritualidade, terapias  ou  atividades  que  revigorem  suas  energias 
será  essencial. 
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PE  EMBAIXO 
EM  SONOMA! 


Olá,  pessoal,  tudo  beleza  aí  no  Brasil?  Eu  estou  muito 
contente  em  dizer  que  estou  clínica  e  fisicamente  100%. 
Fiz  uma  avaliação  médica  aqui  na  Flórida  na  sexta-fei- 
ra  passada  e  o  resultado  não  poderia  ser  melhor.  Só  fal- 
tou eu  adquirir  os  poderes  do  Homem-Aranha,  mas  não 
foi  desta  vez  ainda  (risos).  Tudo  em  ordem,  então,  para 
defender  a  liderança  no  próximo  domingo  em  Sonoma, 
nas  disputas  da  15a  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series. 

Apesar  de  faltarem  ainda  cinco  corridas  para  o  tér- 
mino do  campeonato,  o  que  significa  dizer  que  estão 
em  jogo  nada  menos  do  que  270  pontos,  já  tem  gen- 
te fazendo  contas  e  mais  contas.  E  não  é  que  querem 
me  mostrar  essas  contas?  A  minha  resposta  é  sempre 
a  mesma:  "Não  quero  saber  de  contas,  meu  negócio  é 
acelerar  e  ver  o  que  acontece  lá  na  última  corrida." 

Eu  entendo  o  entusiasmo  das  pessoas,  mas  preci- 
samos ter  os  pés  no  chão.  Claro  que  a  regularidade 
nas  corridas  deste  ano  é  prova  da  minha  maturidade 
como  piloto  e  como  cidadão.  Com  38  anos  de  idade  e 
27  anos  de  automobilismo,  já  consegui  impedir  que 
a  ansiedade  me  domine.  Mas  nada  me  tira  a  garra  de 
vencer  e  dar  o  melhor  de  mim. 

Acho  que  vou  ser  repetitivo,  mas  sempre  entro  na 
pista  para  vencer.  Se  lá  na  hora  a  coisa  enrosca  e  ve- 
jo que  não  tem  jeito,  faço  o  meu  melhor  com  as  ferra- 
mentas que  tenho.  E  se  esse  "melhor"  for  um  10°,  por 
exemplo,  que  seja,  mas  tem  muito  espaço  lá  em  ca- 
sa ainda  para  eu  encher  de  troféus.  E  a  Mikaella  adora 
quando  chego  com  um  novo! 

Sonoma  é  um  circuito  fantástico,  na  Califórnia,  e 
nessa  época  do  ano  faz  muito  calor.  E  isso  costuma  ser 
preponderante  no  desgaste  de  pneus.  É  um  misto  per- 
manente da  escola  antiga,  com  12  curvas  de  tudo  quan- 
to é  jeito.  Venci  com  pole  em  2008  e  esta  seria  uma 
oportunidade  fantástica  para  repetir  a  dose.  Claro  que 
não  vai  ser  fácil,  porque  a  turma  de  trás  não  quer  nem 
ouvir  falar  de  "Castroneves  campeão"  e,  então,  vai  com 
tudo  para  cima.  Mas  por  aqui  estamos  muito  bem  pre- 
parados para  isso,  o  Team  Penske  e  eu. 

A  programação  de  pista  em  Sonoma  começa  na  sexta, 
mas  amanhã,  quarta,  a  gente  vai  ter  um  dia  inteiro  de  tes- 
tes abertos  para  todos  os  pilotos.  Na  sexta  tem  treinos  li- 
vres, o  Qualifying  é  no  sábado  e,  no  domingo,  a  corrida 
começa  às  13h30,  no  horário  da  Califórnia,  17h30  aí  no 
Brasil.  Então,  convido  a  todos  para  ficar  ligados  nas  emis- 
soras do  Grupo  Bandeirantes  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Copa  Sul-Americana 


Brasileiros 
entram  na  disputa 

Oito  dos  nove  clubes  bra- 
sileiros que  disputam  a 
Copa  Sul-Americana  es- 
treiam na  competição  essa 
semana.  Hoje,  às  19h30, 
tem  o  clássico  entre  Sport 
e  Náutico.  Amanhã  o  Vi- 
tória enfrenta  o  Coritiba, 
e  o  Criciúma  pega  a  Pon- 
te Preta.  Na  quinta-feira  é 
a  vez  de  Portuguesa  e  Ba- 
hia se  enfrentarem.  Atual 
campeão  do  torneio,  o  São 
Paulo  entra  somente  na 
próxima  fase.  ©  metro  poa 


Federer  despenca 
no  ranking 

Desde  2002,  Roger  Fede- 
rer não  aparecia  tão  mal 
no  ranking  da  ATP.  Tenista 
que  mais  tempo  ocupou  o 
posto  de  número  1  da  lis- 
ta, o  suíço  agora  é  o  séti- 
mo do  mundo.  Já  Rafael 
Nadal  aparece  na  segunda 
colocação,  atrás  de  Novak 
Djkovic.  Nas  duplas,  o  mi- 
neiro Bruno  Soares  é  o  ter- 
ceiro da  classificação  ao  la- 
do do  seu  companheiro,  o 
austríaco  Alexander  Peya. 

®  METRO  POA 


Ingressos  no 
conforto  do  lar 


Em  casa.  Fifa  confirma  que  entradas  da  Copa  podem  ser  entregues 
nas  residências.  Venda  começa  hoje,  às  7h,  no  site  da  entidade 


O  diretor  de  marketing  da 
Fifa,  Thierry  Weil,  anun- 
ciou ontem  que  o  torce- 
dor que  comprar  ingres- 
sos para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014  poderá  receber  as 
entradas  em  casa.  A  infor- 
mação foi  dada  no  Itaque- 
rão,  em  São  Paulo,  palco 
de  abertura  do  Mundial. 

As  entradas  começam  a 
ser  comercializadas  hoje, 
a  partir  das  7h,  no  site  da 
Fifa.  Só  poderão  receber 
os  ingressos  em  domicí- 
lio os  torcedores  que  ad- 
quirirem as  entradas  pe- 


lo valor  integral.  Ou  seja: 
idosos,  estudantes  e  bene- 
ficiados pelo  Bolsa-Família 
não  têm  direito  à  entrega. 

"Não  teríamos  como 
controlar.  Esses  torcedo- 
res terão  de  comparecer  ao 
ponto  de  entrega  para  que 
possamos  garantir  que  só 
as  pessoas  com  direito  te- 
nham esse  desconto",  ex- 
plicou o  diretor  da  Fifa. 

A  novidade  valerá  pa- 
ra compradores  do  mundo 
todo  e  não  somente  para 
brasileiros.  O  preço  da  en- 
trega será  informado  pos- 


teriormente, já  que  o  siste- 
ma de  vendas  da  Fifa  ainda 
passa  por  adaptações. 

Seja  nas  residências  ou 
nos  centros  de  distribuição, 
o  torcedor  só  deve  ter  o  bi- 
lhete nas  mãos  a  partir  do 
dia  15  de  abril  de  2014. 

Serão  2.989.608  ingres- 
sos à  venda  de  um  total  de 
3.334.524.  Os  preços  dos 
bilhetes  variam  entre  R$ 
30  e  R$  1.980. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


PARA  VER  A  COPA  DE  PERTO 


|  Como  comprar 


1  Cadastro  no  site  da  Fifa 
(http://www.fifa.com/ingresso) 

2  Escolha  do  tipo,  categoria 

e  número  de  ingressos  (máximo 
de  4  ingressos  por  jogo  e  para 
7  partidas  em  datas  e  horários 
diferentes) 

3  Informação  das  pessoas 
que  vão  utilizar  as  entradas 

t\  Seleção  do  método  de  pagamento 

5  Envio  do  pedido.  Fifa  enviará  e-mail 
ou  SMS  confirmando  a  solicitação 


PREÇOS,  em  R$ 


lflÍP 

|  Cronograma  de  vendaT) 


1*FASE 

(Início  das  vendas) 


[  Fase 

Categoria 

í 

( 

Abertura 

990 

660 

440 

160 

80 

440 

Fase  de  grupos 

350 

270 

180 

60 

30 

180 

Oitavas 

440 

330 

220 

110 

55 

220 

Quartas 

660 

440 

330 

170 

85 

330 

Semi 

1.320 

880 

550 

220 

110 

550 

3Q  lugar 

660 

440 

330 

170 

85 

330 

Final 

1.980 

1.320 

880 

330 

165 

880 

À 

CATEGORIA  1 
I  CATEGORIA  2 

CATEGORIA  3 
I  CATEGORIA  4 


vjimitv* 


2*  FASE  (Venda  de  ingressos  que  sobrarem 
por  desistência  ou  falta  de  pagamento) 


3£  FASE  (Entradas 
restantes  serão 
comercializadas) 


20/Ago/2013  a  10/Out  11/Out  5/Nov 

Cadastro  para  compra  de  a  4/Nov  a  28/Nov 

ingressos.  Seleção  será  feita  Notificação  Compra  por 

por  sorteio  se  o  número  de  de  resultados  ordem  de 

pedidos  for  maior  do  que  do  sorteio  solicitação 
o  número  de  entradas, 
não  por  ordem  de  inscrição 


8/Dez/2013 
a  30/Jan/2014 

Novo  cadastro 
para  compra 
de  ingressos 


31/Jan 
a  25/Fev 

Notificação 
de  resultados 


26/Fev 
a  12/Abr 

Compra  por 
ordem  de 
solicitação 


15/Abr 
a  13/Jul 

Compra  por 
ordem  de 
solicitação 


^CATEGORIA  4  E  EXCLUSIVA  PARA  RESIDENTES  NO  BRASIL.  ESTUDANTES, 
IDOSOS  E  BENEFICIADOS  PELO  BOLSA  FAMÍLIA  TÊM  DIREITO  À 
MEIA-ENTRADA  NA  CATEGORIA  4.  IDOSOS  TÊM  DIREITO  À  MEIA-ENTRADA 
EM  TODOS  OS  SET0RES   **C0M  DESCONTO  ^"DEFICIENTES 


1  Sorteio  dos  grupos  1 

6/Dez/2013 

12/Jun  a  13/Jul 

Goleada 

O  Manchester  City 
mostrou  sua  força  na 
estreia  do  Campeonato 
inglês.  Ontem,  os  Citizens 
venceram  o  Newcastle 
por  4  a  O,  com  gois  de 
David  Silva  (foto),  Aguero, 
Touré  e  Nasri. 


"Queremos  insistir  para 
que  as  pessoas  não 
corram  amanhã.  Teremos 
mais  de  um  mês  para  a 
venda  inicial  e  haverá 
um  sorteio  depois" 

THIERRY  WEIL,  DIRETOR  DA  FIFA 


1  milhão 

de  ingressos  devem  ser 
vendidos  na  primeira  fase  do 
processo  de  comercialização. 
As  entregas  dos  bilhetes  estão 
programadas  para  começar  no 
dia  15  de  abril  de  2014. 


UFRGS 

PERÍCIA  E 

do  mia  Ókahdw  do  mui 

NECON 

AUDITORIA 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Informações:  NECON  -  FCE  KBTOUTfffll U tfJ  1  [^«W  1  ■ 

Fone:  (51)  3308-3312  Fone/Fax:  {51)  3308-3130 

Fac.  de  Ciências  Económicas  -  Av.  J.  Pessoa,  52  -  $L  44 
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O  primeiro  grande 
dilema  de  Dunga 


Time.  Técnico  colorado  terá  a  volta  de 
Forlán  para  a  partida  contra  o  Salgueiro 
e  terá  a  chance  de  escalar  três  atacantes 


Até  agora  Dunga  não  pôde 
contar  com  fartura  de  op- 
ções para  montar  o  seu  ti- 
me. A  partir  de  amanhã, 
contra  o  Salgueiro  (PE),  pe- 
la Copa  do  Brasil,  a  situa- 
ção se  modifica.  Com  a  vol- 
ta de  Forlán,  o  treinador 
colorado  terá  o  seu  primei- 
ro grande  dilema  na  hora 
de  escalar  sua  equipe. 

O  uruguaio,  artilheiro 
colorado  em  2013  com  16 
gois,  estava  defendendo  a 
seleção  de  seu  país  e  desfal- 
cou o  time  nas  últimas  três 
partidas.  Tempo  suficiente 
para  o  recém  chegado  Scoc- 
co  se  destacar  e  colocar  a 
dúvida  na  cabeça  de  Dunga. 

Para  acomodar  os  dois 
estrangeiros  e  Leandro 
Damião  em  campo,  o  co- 
mandante colorado  terá 
que  modificar  o  seu  siste- 
ma de  jogo,  deixando  o  ti- 
me mais  ofensivo.  Se  op- 
tar pela  formação  com 


Estádio 


Arbitro 
registra 
lata  atirada 


A  súmula  do  jogo  entre  In- 
ter e  Atlético-MG,  no  do- 


"0  Dunga  sabe  o 
melhor  para  o  Inter. 
Temos  que  nos  adaptar 
ao  que  ele  quer." 

LEANDRO  DAMIÃO, 
CENTROAVANTE  DO  INTER 

três  atacantes,  Alex  é  o 
mais  cotado  para  ir  para  o 
banco  de  reservas. 

"O  Dunga  sabe  o  me- 
lhor para  o  Inter.  Que- 
ro ajudar.  O  time  ficará 
ofensivo  e  teremos  que 
ajudar  (na  marcação).  Te- 
mos que  nos  adaptar  ao 
que  o  Dunga  quer",  anali- 
sou Leandro  Damião. 

Na  defesa,  o  zagueiro 
Juan  volta  ao  time  no  lu- 
gar de  Alan. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


mingo,  pode  causar  pro- 
blemas ao  Colorado.  De 
acordo  com  o  árbitro  Luiz 
Flávio  de  Oliveira  foi  arre- 
messada ao  gramado  uma 
lata  de  refrigerante  das  ar- 
quibancadas do  Estádio  do 

Vale.  ©  METRO  POA 


Forlán  está  de  volta  após  jogar  pela  Seleção  i  fotos:  alexandre  lops/internacional 


STIM 


Damião  não  foi  bem  contra  o  Atletico-MG 


Scocco  marcou  dois  gois  contra  o  Botafogo 


Liga  dos 

1 

[ 

Campeões  | 

■ 

1 

Fase  Preliminar 

i 

Balotelli  e  o  principal  jogador  do  Milan  i  adam  hunger/reuters 


Liga  dos  Campeões.  A  dois 
passos  da  fase  quente 


Se  para  os  clubes  menos 
tradicionais  disputar  as  fa- 
ses preliminares  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa  é  estar 
próximo  do  paraíso  e  da  eli- 
te do  futebol  europeu,  para 
os  maiores  é  uma  situação 
incomoda.  São  dois  jogos 
com  uma  responsabilidade 
gigantesca  e  um  resultado 
que  influenciará  a  vida  den- 
tro e  fora  de  campo. 

E  na  última  fase  prelimi- 
nar, com  jogos  de  ida  hoje 
e  amanhã,  equipes  grandes 
vivem  esse  ponto  crucial  lo- 
go nos  primeiros  jogos  ofi- 
ciais da  temporada. 

É  o  caso  do  Milan  que, 
hoje,  terá  pela  frente  o  PSV, 
da  Holanda.  "É  um  jogo 
com  muita  adrenalina.  Será 
uma  fase  difícil,  enfrentar 
equipes  holandesas  nunca 
foi  fácil",  analisou  o  técnico 
Massimiliano  Allegri. 

Outros  clubes  com  gran- 
de bagagem  pelas  fases 
mais  adiantadas  do  torneio 
como  Celtic  e  Lyon  também 
entram  em  campo. 

Amanhã  será  a  vez  do  Ar- 


HOJE 

SHAKHTER    X  CELTIC 

LYON    X    REAL  S0CIEDAD 
P.  FERREIRA    X  ZENIT 
PSV    X  MILAN 
PLZEN    X  MARIB0R 
AMANHÃ 
D.ZAGREB    X   ÁUSTRIA  VIENA 
LUD0G0RETS    X  BASEL 
STEAUA    X  LEGIA 
SCHALKE  04    X  PA0K 
FENERBAHÇE    X  ARSENAL 

senal  mostrar  sua  força  dian- 
te do  Fenerbahçe.  Os  ingle- 
ses, que  vão  para  a  sua  16a 
participação  consecutiva  no 
torneio,  fizeram  poucas  con- 
tratações até  o  momento  e 
foram  derrotados  pelo  Aston 
Villa,  em  casa,  na  estreia  do 
Campeonato  Inglês.  Os  jogos 
de  volta  ocorrem  na  próxima 
semana.  @  metro  poa 


Grémio  tem  o  desafio  da 
quarta  vitória  consecutiva 


A  série  de  três  vitórias  con- 
secutivas conquistada  no  3 
a  2  sobre  o  Vasco,  no  sába- 
do, iguala  a  melhor  marca  do 
Grémio  no  ano.  No  Gauchão, 
o  Tricolor  bateu  na  sequência 
Lajeadense,  Pelotas  e  Caxias. 
Amanhã  contra  o  Santos,  pe- 
la Copa  do  Brasil,  Renato  Por- 
taluppi tenta  levar  o  time  a 
empilhar  pela  primeira  vez 
na  temporada  quatro  triun- 
fos consecutivos. 

No  ano  passado  esta  marca 
foi  atingida  em  quatro  opor- 
tunidades. A  maior  sequên- 
cia foi  em  março  com  sete  vi- 
tórias: cinco  pelo  Estadual  e 
duas  pela  Copa  do  Brasil. 


Depois  o  time  ainda  teve 
uma  série  de  cinco  vitórias 
e  duas  de  quatro. 

Para  enfrentar  o  Peixe, 
o  técnico  gremista  contará 
com  o  retorno  do  zagueiro 
Bressan.  Ele  volta  à  equipe 
após  ter  cumprido  suspen- 
são no  Brasileirão. 

Afirmado  no  clube,  o  de- 
fensor se  mostra  aliviado  com 
suas  boas  atuações.  "Cheguei 
desacreditado,  com  descon- 
fiança do  torcedor.  O  grupo 
me  acolheu  bem  e  o  Renato 
está  me  ajudando  bastante", 
comentou  o  jogador  contrata- 
do junto  ao  Juventude. 


1 

i 

6 

Bressan  volta  ao  time 

I  LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


1 

Leilão  de  relíquias  gremistas 

0  Grémio  promove  no  sábado  um  leilão  com  peças  exclusivas  que 
fizeram  parte  dos  59  anos  do  Olímpico.  São  pósteres,  placas  de 
sinalização,  antigas  catracas  de  acesso,  móveis  e  objetos.  0  evento 
ocorrerá  às  I5h  no  ginásio  ao  lado  do  estádio.  Mais  informações 
pelo  site  www.meupedacodoolimpico.com.br  1  DIVULGAÇÃO 


Velocidade 


MotoGPtem 
acordo  para  voltar 
ao  Brasil  em  2014 

Principal  categoria  do  mo- 
tociclismo, a  Moto  GP  de- 
ve voltar  ao  Brasil  no  pró- 
ximo ano.  Se  ocorrer,  a 
prova  ainda  sem  data  de- 
finida será  disputada  no 
segundo  semestre  no  Au- 
tódromo  Internacional 
Nelson  Piquet,  em  Brasí- 
lia. Mas  para  a  homolo- 
gação definitiva  da  prova 
ainda  será  preciso  a  refor- 
mar a  pista.  A  categoria 
não  corre  no  país  desde 
2004,  quando  a  prova  foi 
disputada  no  extinto  autó- 
dromo  de  Jacarepaguá,  no 
Rio  de  Janeiro.  ©  metro  poa 


